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Tempo em Goiânia
Dia de sol com muitas nuvens à
tarde e à noite, mas sem chuva.s   30º C  

t  18º C

solicitação de urgência

Os ambulantes-circenses
do dia a dia

ThAís Muniz

Opinião 3

Opinião 3

PF investiga voo de
parlamentares saído
de paraíso fiscal
Política 8

STF torna Gayer
réu por injúria
contra Lula
Ação é contra postagem em rede
social, onde uma montagem as-
sociava o presidente a armas e
símbolos nazistas. Política 8

Enquanto o País projeta a descarbonização, Goiás enfrenta a permanência
de lixões e aterros controlados que deixam de aproveitar o potencial
energético dos resíduos sólidos gerados diariamente. Cidades 9

Depois de 1894, Jorge Messias é
1º rejeitado ao sTF em 132 anos
Indicado do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o advogado-geral
da União, Jorge Messias, precisava de pelo menos 41 votos no plenário
do Senado para se tornar ministro do Supremo Tribunal Federal. Ao
todo, o AGU conseguiu apenas 34, sete a menos do que o mínimo ne-
cessário. A Casa não rejeitava uma indicação desde 1894. Política 5

Nova regra do INSS
limita pedidos e
pode ampliar fila 
A nova norma estabelecida pelo
INSS na solicitação de benefícios
impede que outro pedido de apo-
sentadoria, pensão e BPC seja feito
enquanto houver um processo do
beneficiário em análise ou prazo
para recurso. Economia 4

Com guerra,
custos sofrem
alta na indústria
A guerra desarranjou os merca-
dos, desarticulou cadeias de su-
primento globais e fez escalar os
preços do petróleo, com efeito so-
bre a energia, fertilizantes e metais
ao redor de planeta. Econômica 4

Pressão do diesel
eleva prévia da
inflação goiana
O IPCA-15 sobe 0,65% na capital
goiana, impulsionado principal-
mente pelos alimentação, habita-
ção e pelo avanço de 18,84% no
preço do diesel. Economia 4

Paço faz mudança
sem aviso do CSF
das Aroeiras
Transferência sem comunicação
prévia mobiliza moradores e con-
selheiros. População relata difi-
culdades no atendimento en-
quanto secretaria diz que faz
reorganização da rede. Cidades 11

Estado tem 1º caso
de Oropouche com
transmissão local
Paciente apresentou sintomas
semelhantes aos da dengue, mas
já está curado. Saúde reforça vi-
gilância e medidas de prevenção
contra o maruim. Cidades 10

Xadrez: Cristian Viana mostra
a força do Podemos do DF em
encontro
Política 2

Esplanada: Atualmente está
perigoso até olhar com cara
feia para qualquer autoridade
Política 6

Jurídica: Posse de maconha
para uso pessoal não afasta fal-
ta grave em execução penal
Cidades 10

Congresso avalia
veto à dosimetria e
quer evitar impacto
na Lei Antifacção
O Congresso Nacional deve analisar, nesta quinta-feira (30), o veto
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) ao Projeto de Lei (PL)
da Dosimetria, que trata da redução de penas e que pode atingir os
condenados pelos atos antidemocráticos de 8 de janeiro de 2023 e
na ação penal da trama golpista. Votação ocorre em meio a disputa
política e técnica: parlamentares discutem a possibilidade de des-
membrar o veto para evitar conflitos com a Lei Antifacção. Política 2

t
LEia nas CoLunas

Base de Mabel
inclui projeto na
CCJ com manobra
regimental 
Matéria tratada como prioritária
pelo prefeito Sandro Mabel não
estava na pauta, mas avançou
após inclusão e inversão do líder
do prefeito. O presidente da co-
missão critica a proposta e cobra
soluções na saúde. Política 6

reabilitação de amputados
como caminho para

autonomia e dignidade

Aline FernAndA CândidA 

Valter Campanato/ABr

Geraldo Magela/Agência Senado

Governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP) formaliza pedido ao governo federal, por meio do Ministério
da Fazenda, enquanto BRB busca apoio decisivo para avançar em operação com valor de R$ 6,6 bilhões. Política 7

Celina pede reunião com Lula para destravar empréstimo ao BRB

derrota do governo lula

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Política do biometano avança no Brasil,
mas lixões ainda limitam setor no Estado
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Ruim para Messias, briga entre 
3 Poderes é péssima para Brasil

O veto à entrada de Jorge Messias no Supremo
Tribunal Federal sinaliza que a pessoa mais poderosa
da República é o presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (UB-AP). Em tese, essa força é de outro pre-
sidente, o da própria República. O round desta
quarta-feira sinalizou que certo está Edson Fachin,
o discreto presidente do STF, que vai continuar 10,
não nota 10, mas com 10 membros. São cargos
vitais tratados como quem disputa partida de sinuca
ou decide no par ou ímpar quem vai sair jogando
na partida de futebol. A fuzarca entre Poderes em
que a Constituição manda haver harmonia e inde-
pendência foi fatal para Messias e demonstra a ba-
gunça a que o Brasil chegou e da qual não dá sinais
de que vai sair. O plenário do Senado não reprovou
Messias por ele ser inferior aos indicados anteriores
ou porque pretende melhorar o nível da Suprema
Corte, mas para eternizar o corolário de um dos in-
tegrantes do Legislativo, que garantia que pior não
fica. Ficou. No fim, a grande vítima é a nação, que
tem tudo para prestar, menos gente que presta nos
principais postos. Alcolumbre é um jeca-tatu de
beira de brejo nos confins do Amapá, porém, está
na média de seus pares do Congresso, do Executivo
e do Judiciário. Como o Brasil veio parar sob esses
tipos? Eles são a média dos brasileiros. Surpresa
seria um Senado com 81 Marco Maciel, uma Câmara
com 513 Ulysses Guimarães, um STF com 11 Sepúl-
veda Pertence, um Executivo com JK de presidente
e Ruth Cardoso de primeira-dama. Impossível de
ocorrer quando se vota para ter regime de exceção.
Alcolumbre é o retrato do Brasil que cospe e escarra
na face de seu presente para impedir o futuro. (Es-
pecial para O HOJE)

Cristian Viana mostra a força 
do Podemos do DF em encontro

O titular da Secretaria do Entorno do Distrito Federal e presidente
do Podemos brasiliense, Cristian Viana, mostrou, nesta quarta-
feira (29), que a legenda tem lideranças locais para fazer uma boa
bancada de distritais e, na pior das hipóteses, uma federal. A edição
do ‘Oficina da Vitória’, evento voltado para a formação política de
filiados, idealizado pela Fundação Juntos Podemos, reuniu todos os
pré-candidatos a deputados distritais e federais, além de lideranças
políticas do partido. “Este encontro fortalece a unidade do partido
com seus pré-candidatos à Câmara Legislativa e Federal, além de
ajudá-los nas estratégias eleitorais para que todos entreguem bons
resultados nas urnas”, diz Cristian.

A governadora Celina Leão (PP) não compareceu. No entanto, a
coluna apurou que ela lamentou não ter conseguido ir, porém,
reiterou que o Podemos é um “aliado de primeira hora” e que tem
muito respeito pelo partido. “Além de uma aliança, o presidente do
partido no DF, Cristian Viana, é de nossa equipe de auxiliares como
secretário do Entorno do GDF.” O ex-governador Ibaneis Rocha
(MDB) esteve no evento e, ao lado da presidente nacional do Podemos,
deputada federal Renata Abreu (SP), reafirmou que sua mulher,
Mayara Rocha, está apta a disputar vaga na Câmara Federal.

É óbvio que a aparição de Ibaneis no encontro do Podemos e
sua afirmação que ela vai disputar uma vaga na Câmara Federal
dão peso à legenda como uma possível “puxadora de votos”. Entre-
tanto, a leitura política colhida nos sussurros é a de que Ibaneis

está firme no jogo e não
vai desistir da pré-candi-
datura ao Senado. Resta sa-
ber se a delação do ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro não
vai estragar os planos de
Ibaneis. Os mais atentos le-
ram os sinais emitidos pelo
ex-governador ao compa-
recer ao evento, que conti-
nua sendo aliado de Celina
e seu projeto político.

Bia Kicis e Izalci
A rusga entre o senador Izalci

Lucas e a presidente do PL no
DF, Bia Kicis, não deve acabar
tão cedo.  Trata-se de uma disputa
de poder e posicionamento no ce-
nário político local. De uma lado,
Izalci busca se firmar como pré-
candidato a governador. Do outro,
Bia busca conquistar vaga de se-
nadora ao lado de Michelle Bol-
sonaro. O problema é que elas
apoiam Celina Leão (PP) e Izalci
quer o PL na disputa. Durma com
um barulho desses!

União Rio Verde/Jataí
Quando mulheres e homens pú-

blicos deixam as divergências po-
líticas para a política e se unem
em busca do desenvolvimento co-
mum, todos saem no ganho. Esse é
o conceito que lideranças de Rio
Verde e Jataí, juntamente com em-
presários rurais e do comércio, si-
nalizam à população do produtor
Sudoeste. Nesta terça-feira (28),
com a presença do governador Da-
niel Vilela (MDB), eles lançaram
oficialmente o Conselho de Desen-
volvimento Regional Vale do Su-
doeste (Codevas) para o fortaleci-
mento e integração dos municípios
da Região Sudoeste de Goiás.

Carrijo apoia
O Codevas deve atuar junto aos

órgãos governamentais e desen-
volver projetos que fortaleçam o
desenvolvimento e a competitivi-
dade da Região Sudoeste, princi-
palmente na ampliação da infra-
estrutura, logística e energia, gar-
galo que precisa acompanhar o
acelerado crescimento da região.
O prefeito de Rio Verde, Wellington
Carrijo (MDB), é um dos entusiastas
do Codevas e ressalta sua impor-
tância para Rio Verde e o Sudoeste
como um todo.

Renato, o irmão e elo político
Cristian Viana tem sido um leal aliado de Celina, mas, por ser o

líder do Podemos no DF e ter feito parte do grupo de Ibaneis Rocha
(MDB), atua como elo político entre os demais partidos aliados de
Celina. “Podemos ganhar muito tendo a ex-primeira-dama Mayara
Rocha e o irmão do ex-governador, Renato Rocha, como filiados e po-
tenciais puxadores de votos.” Na esteira desse time com bons votos, se
destaca o deputado distrital Robério Negreiros.

Quem fala primeiro? – Tem muita gente no meio político roendo
as unhas com a possível delação de Daniel Vorcaro ou do ex-
presidente do BRB, Paulo Henrique Costa. Qualquer um que ‘abrir
o verbo’ certamente vai provocar um terremoto político.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Bruno Goulart

O Congresso Nacional deve
analisar, nesta quinta-feira (30),
o veto do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) ao Projeto
de Lei (PL) da Dosimetria, que
trata da redução de penas e
pode atingir condenados por
atos golpistas, como os ataques
de 8 de janeiro de 2023. No
entanto, a votação ocorre em
meio a uma disputa política e
técnica: parlamentares discu-
tem a possibilidade de des-
membrar o veto para evitar
conflitos com a Lei Antifacção.

A proposta, já aprovada pelo
Congresso, prevê mudanças nas
regras de cumprimento de
pena, ao facilitar, por exemplo,
a progressão do regime fechado
para o semiaberto. Esse ponto,
segundo críticos, entra em cho-
que com a Lei Antifacção, san-
cionada em março de 2026, que
endurece o combate às orga-
nizações criminosas e amplia
punições e mecanismos de con-
trole financeiro.

Diante desse cenário, parte
da oposição e do Centrão pas-
sou a defender uma alternativa:
analisar separadamente tre-
chos do veto presidencial. A
ideia é derrubar apenas as par-
tes consideradas menos sensí-
veis e manter o veto no trecho

que poderia fragilizar o com-
bate ao crime organizado. Na
prática, seria uma tentativa de
preservar a coerência com a
legislação mais recente.

Governo resiste à
manobra

O líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), afirma que o
entendimento técnico é claro:
o veto deve ser analisado de
forma integral, sem divisão.
Segundo Randolfe, qualquer
tentativa de fracionamento
pode ferir o rito legislativo e
abrir margem para questiona-
mentos judiciais.

Por outro lado, parlamen-
tares da oposição avaliam que
o governo tem utilizado o ar-
gumento da Lei Antifacção
como estratégia para dificultar
a derrubada do veto. Um dos
caminhos em discussão envol-
ve diálogo com o presidente
do Senado, Davi Alcolumbre
(UB-AP), para viabilizar uma
saída política para o impasse.

Outra possibilidade levan-
tada nos bastidores é a apro-
vação de um novo projeto de
lei que recupere os trechos da
Lei Antifacção, caso o veto à
dosimetria seja derrubado in-
tegralmente. Ainda assim, essa
alternativa também exigiria

negociação e poderia prolon-
gar o debate no Congresso.

O tema ganhou ainda mais
repercussão por causa do pos-
sível impacto sobre condena-
dos pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), inclusive o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e
aliados investigados por ten-
tativa de golpe de Estado.

Tese rejeitada
Na Câmara, o líder da opo-

sição, deputado Cabo Gilberto
(PL-PB), rejeita a tese de risco
à legislação de combate ao
crime. “Fake. Narrativa do PT.
O projeto é objetivo e vamos
derrubar o veto total”, afirma
ao O HOJE.

Já o deputado José Nelto
(UB) adota uma posição mais
cautelosa. Segundo o parla-
mentar por Goiás, não há base
legal para dividir a votação do
veto. “Se derruba o veto por
completo ou se mantém o veto
do presidente. Não existe meio-
termo”, destaca.

Nelto também alerta para
possíveis consequências da de-
cisão. “A derrubada desse veto
pode prejudicar a legislação
de combate às facções crimi-
nosas. Pode acabar facilitando
a atuação do crime organiza-
do”, diz. O deputado do UB
cita, inclusive, a influência de
grupos como o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) em

atividades ilegais no País.

Risco de judicialização
Além disso, o parlamentar

afirma que qualquer tentativa
de solução intermediária pode
acabar sendo judicializada. “A
lei é para todos. Ela não pode
ser aplicada de forma seletiva.
O Congresso precisa agir com
responsabilidade”, completa à
reportagem José Nelto.

Para que o veto presiden-
cial seja derrubado, é neces-
sário atingir maioria absoluta
nas duas Casas: pelo menos
257 votos na Câmara dos De-
putados e 41 no Senado, em
votações separadas. (Especial
para O HOJE)

Oposição diz que governo tem utilizado o argumento da 
Lei Antifacção como estratégia para dificultar a derrubada do veto

Parlamentares articulam divisão do
veto, mas governo resiste e alerta para
riscos no combate ao crime organizado

Congresso avalia veto à dosimetria e
quer evitar impacto na Lei Antifacção

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Reabilitação de amputados como
caminho de autonomia e dignidade

Thaís Muniz

Certo dia, no longo caminho para o trabalho,
dentro de um ônibus lotado e um Led Zeppelin
tocando nos meus fones de ouvido, parei pra
pensar que, em algumas ocasiões, a vida pode
ser considerada um circo. Não no sentido que
estamos aqui para achar graça de tudo, tam-
pouco que sempre poderemos ter condições de
comprar o bilhete da primeira fila, bem perto
das atrações principais. 

Observando todos ao meu redor, embalada
pela maravilhosa orquestra que considero o Led
Zeppelin tocando ao “fundo’’, me senti inspirada
e reparei num senhor grisalho e franzino bem no
meio do corredor do ônibus. Com uma maleta pe-
quena, que de dentro tirou pacotes de balas de
amendoim e chocolates, cheio de articulações
quase que teatrais, gritou: “Três pacotes por R$
10!’’. Eu ouvindo o refrão de “Misty Mountain
Hop”, imaginei, por um momento sublime, que
ele tivesse tirado um coelho da cartola.

Coincidentemente no mesmo dia, uma mulher
cercando os 40 anos, com um bebê no colo e outro
menino em torno de cinco anos na barra da saia,
contorcia-se toda para passar entre as catracas, se-
gurar o bebê, olhar o pequeno e trazer uma bolsa
cheia de kits femininos, desde maquiagens até la-

cinhos de cabelo. Andando apertado entre as
pessoas no ônibus lotado e com um sorriso mágico
no rosto, mostrava suas mercadorias, quase em
forma de malabares, como se fossem troféus.

Outro dia, quase na mesma situação, um jovem
no íntimo de seu personagem, contando quase
em piadas, como a balinha de gengibre faz bem à
garganta e custando apenas R$ 2. Parei pra pensar
que para sobreviver, mesmo perante às dificul-
dades, as pessoas podem se tornar aquele palhaço
mais engraçado, ou o ilusionista mais talentoso
do circo da vida. Todos querendo o maior destaque,
os olhares da plateia pedindo bis. 

Somos todos artistas neste circo que é a
vida. Sorrindo e chorando como pierrôs e co-
lombinas, girando na eterna dança cotidiana,
nos equilibrando na
corda bamba dos sen-
timentos, os sublimes
e os pueris. Ao descer
dessa “caixa de tru-
ques” na qual me en-
contrava, me senti
uma nova pessoa. Mais
uma em meio à multi-
dão circense que se di-
gladia, brinca, chora e
dança todos os dias.

Aline Fernanda Cândida 
Silva de Oliveira

Ao longo do Abril La-
ranja, somos convidados a
refletir sobre inclusão, aces-
sibilidade e respeito às pes-
soas amputadas. Mais do
que uma campanha de
conscientização, o período
reforça a importância de
combater preconceitos, am-
pliar o acesso à informação
e garantir direitos. Falar
sobre amputação é, antes
de tudo, falar sobre pessoas
que enfrentam desafios diá-
rios, mas que também carregam histórias de su-
peração, resiliência e recomeço.

A amputação representa uma mudança signi-
ficativa na vida de qualquer indivíduo. O processo
de adaptação envolve não apenas aspectos físicos,
mas também emocionais e sociais. Nesse contexto,
o apoio da família, da sociedade e de uma equipe
multiprofissional faz toda a diferença. O acesso à
reabilitação, a próteses adequadas e ao acompa-
nhamento psicológico é essencial para devolver
autonomia, fortalecer a autoestima e promover
qualidade de vida. Da mesma forma, ambientes
acessíveis e oportunidades no mercado de trabalho
são pilares fundamentais para uma inclusão que
seja, de fato, efetiva.

No Centro Estadual de Reabilitação e Rea-
daptação Dr. Henrique Santillo (Crer), a Oficina
Ortopédica atua como parte fundamental dessa
jornada. O cuidado começa com uma avaliação
criteriosa da equipe multiprofissional, que
acompanha cada paciente de forma individua-
lizada. Quando apto, o paciente passa pelo pro-
cesso de medição para a confecção da prótese,
que é desenvolvida de acordo com suas neces-
sidades específicas. Após a entrega do dispositivo,
inicia-se uma nova etapa, igualmente impor-
tante: a reabilitação. É nesse momento que o
paciente aprende a se adaptar, a recuperar sua
funcionalidade e a reconstruir sua autonomia
com segurança e confiança.

Mais do que fornecer dispositivos, nosso com-

promisso é com o cuidado integral. Trabalhamos
diariamente para garantir que cada paciente seja
acolhido com respeito, dignidade e humanização.
Acreditamos que, com o suporte adequado, é pos-
sível não apenas superar limites, mas também
transformar trajetórias.

Abril Laranja nos lembra que a sociedade pre-
cisa olhar para as pessoas amputadas além de
suas limitações. É necessário reconhecer suas ca-
pacidades, talentos e potencialidades. A inclusão
começa quando mudamos o olhar e ampliamos
as oportunidades.

A amputação não define uma pessoa. Ela revela
força, coragem e a capacidade de recomeçar todos
os dias. Cada conquista alcançada durante o pro-
cesso de reabilitação carrega um significado pro-
fundo. São passos que simbolizam independência,
confiança e esperança.

Na Oficina Ortopédica do Crer, seguimos acre-
ditando na reabilitação
como um caminho pos-
sível e transformador.
Com tecnologia assistiva,
atendimento especiali-
zado e cuidado contí-
nuo, reafirmamos dia-
riamente que sempre é
possível recomeçar e
que a dignidade deve
estar presente em cada
etapa desse processo.

Thaís Muniz é jornalista,
especialista em SEO e 
Copywriter

Aline Fernanda Cândida Sil-
va de Oliveira é gerente da
Oficina Ortopédica do Crer

Os ambulantes-circenses do dia a dia

Aos colaboradores do O hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
Endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Educação e desigualdade
É preciso crescer economicamente para me-

lhorar a qualidade da educação, ou educar melhor
para que haja maior crescimento? Para os espe-
cialistas, não há dúvida de que a educação é pri-
mordial. Mas, diante das iniquidades socioeco-
nômicas, cabe ao poder público fazer com que as
duas políticas caminhem juntas. Educar para
crescer e promover desenvolvimento sem discri-
minações, estabelecendo uma simbiose perfeita
entre economia e educação. A pandemia do co-
ronavírus realçou os traços das desigualdades
do país. A discrepância é tangível no ambiente
escolar, e mais profunda no quesito raça/cor. O
racismo estrutural, a discriminação por classe
social e o baixo investimento nas escolas e na
formação de professores somam para o aprofun-
damento das disparidades. Mudar esse cenário é
desafio que se impõe aos governantes para que o
Brasil supere as mazelas socioeconômicas.

Carlos Pinheiro 
Ipameri

{
Nós trabalhamos para

derrotar o ministro Jorge

Messias. Nada de pessoal

contra ele. Mas contra o

que ele representa neste

momento. Hoje acaba o

Lula 3. Perde

credibilidade e

capacidade de

articulação. Perde

inclusive a legitimidade.

[...] Sem dúvida nenhuma,

o governo sofre hoje uma

derrota acachapante”

Rogério Marinho (PL-RN), líder da Opo-
sição no Senado, na noite desta
quarta-feira (29), ao comentar a rejei-
ção do indicado do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), o advogado-geral
da União (AGU), Jorge Messias, para a
vaga de ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF). Depois de aprovação
apertada no Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) da Casa, por 16 a 11, o
plenário do Senado rejeitou o nome de
Messias no STF por 42 votos contrários
e 34 a favor. (Agência Senado)

@g.ohoje
A governadora do distrito Federal, Ce-
lina leão (PP), enviou nesta terça-feira
(28) um ofício ao Ministério da Fa-
zenda para solicitar o aval do Tesouro
nacional nas tratativas sobre o em-
préstimo de r$ 6,6 bilhões junto ao
Fundo Garantidor de Crédito (FGC),
operação voltada ao saneamento fi-
nanceiro do Banco de Brasília (BrB).
Além disso, a chefe do GdF pediu uma
audiência urgente com o presidente
luiz inácio lula da silva (PT) para esta
quinta-feira (30), em meio à busca por
respaldo federal para a medida. leia a
matéria completa com ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Muryllo Pires (@muryllopires)

@jornalohoje
eleitores que pretendem votar nas
eleições de outubro têm até o dia 6 de
maio para regularizar pendências na
Justiça eleitoral. O prazo vale para
emissão do primeiro título, atualização
de dados, transferência de domicílio
eleitoral e cadastro biométrico. leia a
matéria completa em ohoje.com.
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Klysman Prado

Fernando Frazão/ABr
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A guerra detonada pelos governos dos
Estados Unidos e de Israel contra o Irã de-
sarranjou os mercados, desarticulou cadeias
de suprimento globais e fez escalar os preços
do petróleo e de seus derivados, atingindo
custos da energia, dos fertilizantes e dos
metais ao redor de planeta, com reflexos
sobre o setor de alimentos, para complicar
o cenário inflacionário internacional. Aquelas
altas explicam as pressões sobre os custos
industriais observadas em março pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), que mensalmente afere a variação
dos preços de matérias primas, insumos e
bens industriais “na porta da fábrica”, des-
contados impostos e fretes, consolidados no
Índice de Preços ao Produtor (IPP) das in-
dústrias extrativas e de transformação.

O comportamento daqueles custos ajuda
a explicar o comportamento dos preços ao
consumidor nas medições mais recentes do
IBGE, demonstrando que os focos inflacio-
nários observados desde março não guardam
relação ao comportamento da demanda do-
méstica, assim como não se explicam em
função de problemas domésticos de oferta.
Trata-se de um caso evidente de “choque
de oferta” global, gerado pelo estrangula-
mento de uma das principais vias de escoa-
mento do petróleo produzido no Oriente
Médio, matéria-prima básica para a produção
de combustíveis, insumos para o aqueci-
mento de residências no Hemisfério Norte,
borracha, plásticos, fertilizantes, defensivos

e toda uma cadeia de insumos dos quais de-
pende toda a economia mundial.

Na passagem de fevereiro para março, o
IPP apresentou elevação de 2,37% na maior
alta desde março de 2022, quando havia al-
cançado 3,12%. No primeiro trimestre deste
ano, o indicador acumula variação de 2,53%
e ainda registra baixa de 1,54% nos 12 meses
encerrados em março deste ano, como re-
sultado das quedas observadas ao longo do
período. Para comparação, no entanto, o
índice havia acumulado baixa de 4,39% em
12 meses até fevereiro último, diante da
tendência persistente até ali de barateamento
nos custos industriais.

Liderança
A sequência de altas foi liderada pelas

indústrias extrativas, que tiveram preços
elevados em 18,65% na média de todo o
setor, saindo de um recuo de 0,61% em fe-
vereiro. O dado de março correspondeu à
maior variação positiva para o setor desde
fevereiro de 2021, quando os preços chega-
ram a saltar 27,91%. As indústrias do setor
responderam por praticamente 34,2% da
alta geral apontada pelo IPP em março e
ainda por quase um terço da variação de
2,53% acumulada neste ano pelo indicador.
O avanço nos custos do setor extrativo foi
impulsionado principalmente pelos aumen-
tos nos preços de “óleos brutos de petróleo”
e “minério de ferro e seus concentrados”,
de acordo com o IBGE. 

2 As pressões, conforme
já registrado acima, vieram
do setor externo, determi-
nando o comportamento
daqueles preços. Lá fora, o
barril do petróleo tipo Brent
nos mercados futuros subiu
42,3% apenas em março,
na comparação com as co-
tações registradas no final
de fevereiro, antes do início
dos conflitos. Em relação
ao mesmo período do ano
passado, registrou-se um
salto de quase 58%.
2 Embora mais modesta, a
alta dos preços internacionais
do minério de ferro girou ao
redor de 7,6% em março,
frente a fevereiro, tomando
sempre o último dia útil de
funcionamento dos mercados
em cada período. Em 12 me-
ses, as cotações do minério
chegaram a avançar 8,5%.
2 Na indústria de transfor-
mação, os preços de seus in-
sumos e matérias primas fo-
ram elevados em 1,63% na
passagem de fevereiro para
março, acumulando variação
de 1,76% no primeiro trimes-
tre, mas preservando recuo
de 2,15% em 12 meses. O au-
mento em março recebeu in-
fluência principalmente das
altas de 1,90% nos custos do
setor de alimentos, de 4,24%
na indústria de coque, deri-
vados de petróleo e biocom-
bustíveis e de 5,03% no setor
de fabricação de outros pro-
dutos químicos.
2 Somados, aqueles três
segmentos explicaram 77,3%

da variação observada para
o setor de transformação no
mês passado, mais uma vez
em relação a fevereiro último.
A indústria de produtos ali-
mentícios interrompeu uma
trajetória de 10 meses de que-
das nos custos, deixando ain-
da como saldo uma redução
de 6,74% em 12 meses.
2 De acordo com o IBGE,
“o derivados de leite in natura
despontam como as princi-
pais altas de preços em 2026”,
depois de meses de números
mais negativos. A elevação
dos preços dos lácteos ocorre
em um “momento de uma
oferta menor e uma demanda
consistente por parte dos la-
ticínios”, anota o instituto.
Houve altas igualmente para
os preços das carnes de bo-
vino frescas ou resfriadas e
para o açúcar. Na contramão,
os preços do café moído con-
tinuaram em baixa susten-
tada pela tendência de redu-
ção nos custos do café in na-
tura, atualmente com esto-
ques superiores à demanda
“à porta da nova colheita”.
2 A indústria de refino de
petróleo e biocombustíveis
aferiu altas para gasolina e
óleo diesel, mas queda para
o etanol, já em pleno início
de safra àquela altura. No
segmento de outros produtos
químicos, a tendência obser-
vada para os preços foi in-
fluenciada “predominante-
mente pela precificação da
escalada de tensões geopolí-
ticas que afetaram as rotas

comerciais do Oriente Médio
e os preços de commodities-
chave para a produção do
setor”, registra o IBGE.
2 Ainda conforme o insti-
tuto, os preços sofreram
pressão ainda do aumento
do “prêmio para o transpor-
te de insumos para fertili-
zantes, por exemplo, (...)
pressionando as referências
internacionais”. Como ele-
mento adicional, aponta ain-
da o IBGE, “posições defen-
sivas adotadas por consu-
midores e produtores glo-
bais também contribuíram
para a alta dos preços”.
2 As matérias primas para
fertilizantes vêm subindo
desde o começo da guerra,
pressionando ainda mais os
custos agrícolas (assim como
o custo das indústrias do se-
tor). O enxofre já havia su-
bido 53,5% na passagem de
fevereiro para março e avan-
çou mais 6,3% em abril, sal-
tando 179,4% em relação ao
mesmo mês de 2025. Os pre-
ços da ureia chegaram a re-
cuar modestamente em abril
(-0,75%), depois de alta de
48% em março, mas ainda
supera os níveis de abril do
ano passado em 50,3%. Como
foco altista a mais, agora
para a indústria petroquí-
mica, os preços da nafta,
principal matéria prima do
setor e utilizada na produção
de eteno, propeno e outros
produtos, subiram 70,8% em
12 meses até abril deste ano.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Sob impacto da guerra, custos
entram em alta no setor industrial

BALANÇO
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Letícia Leite

O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) mudou
as regras para segurados que buscam aposentadoria,
pensão por morte ou o Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC). Com a publicação da Instrução Normativa
nº 203, em vigor desde 24 de abril, o órgão passou a
proibir a abertura de um novo pedido para o mesmo
tipo de benefício enquanto houver um processo em
análise ou dentro do prazo para recurso administrativo.
Na prática, a medida muda uma estratégia comum
entre segurados: a possibilidade de reapresentar rapi-
damente um pedido após uma negativa, seja para cor-
rigir erros, anexar documentos ou reformular argu-
mentos. Agora, quem tiver o benefício negado precisa
aguardar o prazo recursal, que costuma ser de 30 dias,
antes de fazer uma nova solicitação.

O impacto direto da mudança já entra no radar de
especialistas em Goiás, sobretudo em um cenário marcado
por demora na análise de benefícios e alta demanda
previdenciária. Para a advogada previdenciarista Amelina
Prado, a nova regra altera de forma significativa a dinâ-
mica dos processos administrativos no INSS e pode
trazer prejuízos para quem não apresentou toda a do-
cumentação necessária no primeiro pedido.

Segundo ela, muitos segurados costumam protocolar
o requerimento inicial sem orientação especializada e
acabam tendo o benefício negado por ausência de do-
cumentos ou inconsistências no processo. Antes, era
possível reorganizar a documentação e apresentar um
novo pedido imediatamente. Agora, isso não será mais
permitido dentro do prazo recursal. “Essa pessoa que
não deu entrada com todos os documentos necessários
e teve uma negativa, ela vai perder esse período pelo
menos de 30 dias caso ela não opte por recorrer”,
explica. A especialista destaca que o recurso adminis-
trativo existe como alternativa, mas não atende todos
os casos da mesma forma.

A diferença entre recorrer e fazer um novo pedido,
segundo ela, está justamente no alcance da análise. No
recurso, o processo segue para o Conselho de Recursos
da Previdência Social, que revisa a decisão com base
nos documentos e argumentos já apresentados no pedido
inicial. Já um novo requerimento permite que o segurado
apresente fatos novos, documentos complementares e
reformule completamente a solicitação. Essa diferença
faz peso em benefícios que dependem de perícia médica,
como o auxílio por incapacidade temporária. Nesses
casos, Amelina explica que, se o benefício foi negado
porque a perícia não reconheceu incapacidade laboral,
o recurso administrativo não garante nova avaliação
médica. A análise se limita ao material já existente, o
que reduz as chances de reversão.

Por outro lado, em casos de aposentadoria, o recurso
pode ser estratégico, especialmente quando o problema
envolve tempo de contribuição não reconhecido ou do-
cumentação já anexada, mas não analisada corretamente
pelo INSS. Além do impacto individual, a nova regra
surge em um momento de pressão nacional para redução
da fila previdenciária. Dados recentes do próprio INSS
apontam que a fila de espera por benefícios caiu de 3,1
milhões para 2,7 milhões de pedidos em março deste
ano. O governo federal atribui parte do problema à
multiplicidade de protocolos para o mesmo CPF. A
pressão sobre o tema levou o governo Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) a trocar o comando do órgão, com a saída
de Gilberto Waller e a nomeação da servidora de carreira
Ana Cristina Viana Silveira. 

Levantamento interno do instituto mostra que 41,41%
dos pedidos reapresentados ocorrem entre um e 30 dias
após a conclusão do primeiro processo, o que amplia a
sobrecarga administrativa. A justificativa oficial do INSS
é que a nova norma busca organizar os fluxos internos
e evitar retrabalho. Para Amelina, porém, a mudança
não atinge o centro do problema. Na avaliação dela, o
volume de pedidos repetidos representa apenas uma
parte da crise estrutural do sistema. Em Goiás, esse
cenário preocupa principalmente quem depende do be-
nefício para subsistência, como idosos em busca do BPC,
viúvos que aguardam pensão por morte e trabalhadores
afastados por doença. A nova regra também reforça um
alerta importante: a necessidade de cuidado na montagem
do primeiro pedido. A reportagem procurou o INSS,
mas até o fechamento desta matéria não obteve retorno.
(Especial para O HOJE)

Quem tiver o benefício negado agora enfrenta mais barreiras

O custo de vida em Goiânia
voltou a subir com mais in-
tensidade em abril. Dados do
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15), divulgados pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), mostram que a
prévia da inflação na capital
goiana ficou em 0,65%, acima
dos 0,29% registrados em mar-

ço. O resultado representa a
oitava alta consecutiva e o
maior avanço dos últimos seis
meses. Entre os principais fa-
tores que pressionaram o ín-
dice estão os grupos de ali-
mentação e bebidas, que su-
biram 1,35%, e habitação, com
alta de 1,24%. Juntos, os dois
setores concentraram o maior
impacto sobre o orçamento

das famílias goianienses.
No grupo de alimentos, os

maiores reajustes apareceram
em produtos básicos do dia a
dia. A cenoura liderou a alta,
com 35,69%, seguida pela ce-
bola (15,74%), tomate (11,69%),
leite longa vida (10,32%), ovo
de galinha (9,29%) e feijão-ca-
rioca (8,73%). (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Prévia da inflação goiana sobe e
pressão no diesel pesa no bolso 

Nova regra 
do INSS limita
pedidos, o que
pode causar mais
fila de espera 

Marcello Casal Jr./ABr
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Marina Moreira

Especialistas já pontuaram,
durante entrevistas ao jornal
O HOJE, a espetacularização
das pautas em torno do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
e o quão é problemático a po-
sição de “superstars” de de-
terminados ministros frente a
pautas polêmicas.  

Mais uma vez a Suprema
Corte tomou conta dos noti-
ciários na última quarta-feira
(29) devido à sessão de saba-
tina do advogado-geral da
União (AGU), Jorge Messias,
indicado por Lula e rejeitado
pelo Senado, com o placar de
42 votos contrários e 34 fa-
voráveis no plenário, depois
de aprovação na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
em sabatina com votação
apertada: 16 a 11.

Também chama atenção o
embate entre o Supremo, Se-
nado e Planalto, pois o presi-
dente da Casa Alta do Con-
gresso, Davi Alcolumbre (UB-
AP), apresentou discordância
com a decisão do presidente
da República de indicar um
nome diferente do pensado
pelo comandante do Legisla-
tivo federal para atuar na Su-
prema Corte. 

No entanto, foram muitas
as avaliações de que estava
praticamente acertada a apro-
vação do nome de Messias
pelos senadores no processo
de avaliação do candidato,
pois dados históricos apre-
sentam baixíssimos casos de
indicações rejeitadas. 

Poucas rejeições
Desde a Proclamação da

República, apenas seis nomes
para o STF foram negados pelo
Senado. Há especialistas em
Direito que veem com cautela
o domínio que o Senado obtém
quando o assunto é avaliar os
nomes disponíveis para atuar
na Corte. Foram poucos os ca-
sos de rejeição no Supremo,
mas, até hoje, 172 ministros

foram aprovados. 
Por outro lado, muitos pro-

fissionais da área jurídica con-
sideram ineficiente a postura
da Casa presidida por Alco-
lumbre diante das sabatinas.
“Na prática, o controle político
que exerce o Senado nas indi-
cações ao STF tem sido histo-
ricamente desvirtuado e pouco
eficiente. Há uma baixa explo-
ração de temas sensíveis, como
interpretação constitucional,
precedentes ou visões institu-
cionais. O modelo precisa de
aperfeiçoamentos para torná-
lo mais coerente com a função
do STF ”, pontua o advogado
Julio Meirelles. 

Frente à situação em que a
Suprema Corte se encontra em
ano eleitoral, Meirelles avalia
como esperadas as atenções
se voltarem para o Supremo,
especialmente para a sabatina
de Messias que, desde que foi
indicado por Lula, em novem-
bro do ano passado, passou a
figurar como um dos principais
motivos de atritos entre Senado
e Planalto. 

Para Meirelles, a expecta-
tiva não era de um processo
de sabatina discreto, devido
ao que o especialista chamou
de “peso institucional” que o
STF carrega no Brasil. “Os ho-

lofotes sobre Jorge Messias em
ano eleitoral são previsíveis e
até naturais diante do peso
institucional que ostenta uma
vaga no Supremo Tribunal Fe-
deral. O desafio não é reduzir
a visibilidade, mas qualificar
o debate”, ressalta. 

O advogado aponta o que
colabora ou não para o desfe-
cho positivo de uma sabatina
de indicado a ministro ou mi-
nistra do STF. “Se a atenção
pública servir para aprofundar
a análise, o processo ganha le-
gitimidade. Se servir apenas
para acirrar a polarização, per-
de-se uma oportunidade ins-
titucional relevante”, observa. 

O especialista em Direito
Constitucional Rodrigo Silveira
destaca que, “na história re-
cente do Brasil, não houve mui-
tas rejeições porque ocorreu
um alinhamento político do
Executivo, que indica e depois
faz a nomeação, com o Sena-
do”. “O problema desta vez é
que Messias é tido como um
ministro fiel ao presidente
Lula”, ressalta Silveira em en-
trevista ao O HOJE. 

Retrospectiva
Na Comissão de Constitui-

ção e Justiça (CCJ) do Senado,
Messias recebeu 16 votos a fa-

vor da indicação e 11 contrá-
rios. O AGU precisava de pelo
menos 14 votos para que seu
nome fosse ao plenário. Mas,
no plenário, o indicado de Lula
foi derrotado por maioria de
42 votos contra e apenas 34
favoráveis.

Durante a sabatina, Messias
falou sobre a sua trajetória até
a indicação, reafirmou que era
evangélico e que se posiciona
contra o aborto. O indicado
rejeitado pelo plenário do Se-
nado também respondeu a
questionamentos sobre a anis-
tia aos condenados pelos atos
de 8 de janeiro, a harmonia
entre os Poderes e temas como
o inquérito das fake news e o
marco temporal. 

A rejeição pelo plenário do
Senado marca uma derrota
inédita para o governo Lula,
pois foi a primeira indicação
ao Supremo a ser rejeitada em
134 anos. As outras cinco re-
jeições de indicados pelo pre-
sidente ocorreram em 1894,
durante o governo do marechal
Deodoro da Fonseca. Antes de
Messias, os rejeitados foram
Barata Ribeiro, Innocêncio Gal-
vão de Queiroz, Ewerton Qua-
dros, Antônio Sève Navarro e
Demosthenes da Silveira Lobo.
(Especial para O HOJE)

O advogado-geral da União
(AGU), Jorge Messias, afirmou
ser contra o aborto nesta
quarta-feira (29). Indicado
pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) para o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
e rejeitado pelo plenário do
Senado, Messias deu a decla-
ração durante sua sabatina
na Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) da Casa. 

O indicado disse que o abor-
to não pode ser celebrado em
nenhuma circustância, mas
ressaltou que, em alguns casos,
é preciso “humanidade”. “Qual-
quer que seja a circunstância,
é uma tragédia humana. Agora,
a gente precisa olhar também
com humanidade à mulher, à
adolescente, à criança, a uma
vida. É por isso que a lei esta-
beleceu hipóteses muito res-
tritas de excludentes da ilici-
tude”, frisou Messias.

O advogado-geral da União
ressaltou que não apoiará qual-
quer tipo de “ação ou ativismo
ao tema aborto”. Além disso,
Messias acenou aos senadores

durante a sabatina. O AGU lem-
brou que apresentou parecer
à Suprema Corte sobre o tema
e defendeu que a discussão da
legislação sobre aborto cabe
ao Congresso Nacional. 

Após a sabatina na CCJ, o
indicado de Lula foi rejeitado
pelo plenário da Casa Alta
com o placar de 42 votos con-
tra e 34 a favor. Para ser
aprovado, tanto na comissão

quanto no plenário, Messias
precisava de maioria simples
dos presentes. No plenário,
porém, a conta é em relação
ao número total de senado-
res. Messias precisava de,

pelo menos, 41 votos favorá-
veis, mesmo que haja ausên-
cias entre os 81 senadores
na sabatina, o que ficou bem
distante. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

Indicado de Lula
precisava de pelo
menos 41 votos 
no plenário do
Senado para se
tornar ministro do
Supremo. Ao todo,
o AGU conseguiu
apenas 34, sete a
menos do que o
mínimo necessário

6ª rejeição desde o ano de 1894,
Senado diz não a Messias no STF

Carlos Moura/Agência Senado

Carlos Moura/Agência Senado
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“O problema é que
Messias é tido como
um ministro fiel ao
presidente Lula”,
avalia especialista

AGU disse que o
aborto não pode 
ser celebrado 
em nenhuma
circustância, mas
ressaltou que, 
em alguns casos, 
é preciso
“humanidade”

Messias disse ser contra aborto, mas nem isso ajudou
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Deputado assume vaga no Tribunal com apoio 
da base governista e de partidos do Centrão

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) assinou,
nesta terça-feira (28), a nomeação do deputado fe-
deral Odair Cunha (PT-MG) como novo ministro do
Tribunal de Contas da União (TCU). A decisão ocorreu
após a aprovação do nome pelo plenário da Câmara
dos Deputados e do Senado Federal, ocorrida há
duas semanas.

A assinatura foi feita em um evento fechado, com a
presença do presidente do TCU, ministro Vital do Rêgo
Filho, e do ministro da Secretaria de Relações Institu-
cionais, José Guimarães. Em seguida, a nomeação con-
solida a escolha do governo para a vaga na Corte e
reforça a articulação política do Palácio do Planalto no
Congresso Nacional.

Odair Cunha chega ao TCU com amplo apoio da
base governista. O parlamentar conta com a aliança de
partidos como PT, PCdoB, PV, PSB, PDT, PSOL e Rede,
além de apoios pontuais no Centrão. Além disso, a arti-
culação também envolveu o Republicanos, partido do
presidente da Câmara, Hugo Motta (PB), o MDB e parte
do PP. O apoio de Motta, inclusive, foi considerado es-
tratégico no processo de construção do acordo político.
(Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Lula nomeia
Odair Cunha
para o TCU após
aprovação

Marina Ramos/Camara dos Deputados

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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República do mi-mi-mi
Que o brasileiro se cuide, porque atualmente

está perigoso até você olhar com cara feia para
qualquer autoridade – ou dependentes de auto-
ridades – deste Governo. A Polícia Federal abriu
inquérito para investigar e punir quem vazou as
imagens de dona Janja da Silva, a primeira-dama
do País, num elevador de um edifício residencial
no Rio de Janeiro. Mês passado, Janja visitou o
prédio no bairro Flamengo com uma amiga, onde
há um apartamento à venda por quase R$ 2 mi-
lhões. Não há nada, por ora, que ligue a primei-
ra-dama ao negócio, mas a foto dela com segu-
ranças e uma vizinha no elevador causa uma
confusão no residencial e uma caça às bruxas. 

Voto a voto
Reduto do clã Bolsonaro, o Estado do Rio de

Janeiro, pelo fluxo das ondas eleitorais de hoje,
terá uma disputa voto entre os potenciais pre-
sidenciáveis Flávio Bolsonaro (PL) e Lula da
Silva (PT). A pesquisa Prefab Future, a que
mais tem acertado nos últimos pleitos no Rio,
indica Flávio com 32,2% e o presidente com
30,6%. Empatados, então. 

Cadê a luz?
Um prédio numa área nobre de Goiânia, um

dos maiores PIB per capita do Brasil, com inves-
timento de R$ 40 milhões na construção, está à
espera de ligação de alta tensão de energia da
Equatorial, a concessionária do Estado. Em um e-
mail de resposta, a empresa estimou, acredite,
em 870 dias a ligação pendente. Ou seja, dois
anos e três meses...

O paraíso é ali
Estão com dias contados as aterrissagens de

jatinhos de bacanas brasileiros em Punta Del
Este (Uruguai) para curtir o cassino-hotel do
antigo Conrad. Com a compra do complexo pela
poderosa JHSF, os investidores pretendem en-
cerrar a jogatina ali, lançar um residencial de
luxo associado a nova unidade do Hotel Fasano,
de sua rede. Aliás, Uruguai tornou-se o principal
destino domiciliar fiscal dos multimilionários
brasileiros.

IA no Contábil  
Com o avanço da Reforma Tri-

butária, 54% das empresas brasi-
leiras apontam a integração tec-
nológica como principal tendência
fiscal, revela estudo da Lumen IT.
A demanda vem da necessidade
de unificar processos contábeis,
jurídicos e tributários, com APIs
ganhando protagonismo ao co-
nectar sistemas com segurança e
escala. Esse mercado pode atingir
US$ 32,7 bilhões até 2032, cres-
cendo 25% ao ano.

No Quadradinho
Na forte virada contra a crise,

a Americanas prepara abertura
de grande centro de distribuição
em Brasília. A maior rede de va-
rejo do País inaugura seu novo
CD até o fim deste ano. Com 38
mil m², deve gerar mais de 350
empregos diretos. “O movimento
responde ao aumento identifi-
cado da demanda de consumo
nos estados do Centro-Oeste” e
visa expandir a capilaridade lo-
gística na região e em 200 lojas
do Norte.

ESPLANADEIRA
#Vittorino Watches apresenta

novo modelo na linha Masterpiece
Ice Blue. #Felipe Benincasa é o
novo Diretor de Receita da Printi.
#Almar amplia presença no Brasil
e chega ao RS com relacionamento
tailor made. #ALKO do Brasil es-
tará na JPR 2026 no Transamérica
Expo Center (SP), de 30/4 a 3/5.
#Afya e DIO abrem inscrições para
curso de automação e processa-
mento de dados em IA; Inf: ti-
nyurl.com/92yzpnv6. #Festival
Masculinidades terá shows, works-
hops e debates  dia 29/5, no RJ.
(Especial para O HOJE)

Thiago Borges

A Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia aprovou o
projeto que trata sobre o Pro-
grama de Autonomia Finan-
ceira das Unidades de Saúde
(Pafus) durante a reunião do
colegiado na última quarta-
feira (29). A matéria, que está
entre os projetos prioritários
do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil), foi incluída du-
rante a reunião, que não foi
conduzida pelo presidente da
comissão, Luan Alves (MDB). 

A matéria adentrou a pauta
do dia após a aprovação do
pedido de inclusão e inversão
do líder do prefeito, vereador
Wellington Bessa (Mobiliza).
Para a reportagem do O HOJE,
Bessa explicou que, assim
como aconteceu com o Pafus,
os demais projetos do Paço de-
vem avançar à medida que as
relatorias forem distribuídas
e os relatórios apresentados. 

Nenhum dos projetos de
autoria do Executivo munici-
pal estava na pauta do cole-
giado. A manobra regimental
de inclusão e inversão tem
sido utilizada ostensivamente
pelos parlamentares da base,

sobretudo desde que Bessa
assumiu a liderança do Paço
na Câmara, no segundo se-
mestre do ano passado. 

A expectativa para a reu-
nião desta semana se deu pelo
destempero entre Mabel e
Luan, que se desenrolou na
última semana. O prefeito co-
brou maior agilidade na tra-
mitação de matérias do Paço
na CCJ, enquanto o vereador
afirmou que as matérias se-
guiriam o rito normal do co-
legiado. 

Luan na Europa
Na reunião da última quar-

ta, o emedebista participou
remotamente. Em razão disso,
a sessão foi conduzida pelo
vice-presidente da CCJ, o ve-
reador Willian Veloso (PL).
Luan está em uma viagem à
Europa, ao lado de Igor Franco
(Podemos), Léo José (Solida-
riedade) e Thialu Guiotti
(Avante), para participar de
um evento na área de sanea-
mento e meio ambiente. 

Bessa ressaltou que con-
versou sobre o projeto com
o presidente da CCJ e com
Guiotti, relator da matéria.
O líder Paço Municipal afir-
mou ao O HOJE que não há

qualquer “mal estar” com
Luan e que o impasse entre
o vereador e o prefeito foi
resolvido. 

Apesar disso, o presidente
da comissão criticou o projeto
durante a reunião. Luan afir-
mou que é necessário fazer
uma reforma ampla e que re-
passar os valores para as uni-
dades de saúde não resolve a
situação. “As unidades básicas
de saúde não precisam de R$
70 mil ou R$ 40 mil, mas de
uma reforma ampla. Isso é
uma questão séria que, hoje,
a Secretaria de Saúde não con-
segue executar após um ano e
meio de gestão. Isso é um ab-
surdo”, disse. 

Sem obstáculos
O parlamentar ressaltou

que não pretende colocar obs-
táculos para matérias que se-
jam favoráveis à população ou
para a gestão municipal. Po-
rém, Luan destacou que o pro-
jeto não resolve o problema
da Capital e cobrou seriedade
de Mabel e do secretário mu-
nicipal de Saúde (SMS), Luiz
Pellizzer, para resolver as de-
mandas da saúde via licitações.
“Se o secretário não dá conta,
deve pedir para sair”, disparou
o emedebista. 

O Pafus acontece nos mol-
des do Programa de Autono-
mia Financeira das Institui-
ções Educacionais (Pafie). A

ideia da prefeitura é agilizar
os serviços das unidades de
saúde. Caso o projeto seja
aprovado em plenário pela
Câmara Municipal, as unida-
des de saúde de Goiânia po-
derão, sem licitação, comprar
materiais, contratar profis-
sionais especializados e fazer
pequenos reparos. 

Vale ressaltar que o decreto
de calamidade na Saúde de
Goiânia, que permite ao Paço
fazer contratações sem licita-
ção na pasta e que foi prorro-
gada pela Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego) em de-
zembro do ano passado, perde
a validade no dia 30 de junho.
(Especial para O HOJE)

Matéria, um dos projetos prioritários do prefeito Sandro Mabel, foi incluída durante a reunião

Matéria prioritária não estava na pauta,
mas avançou após ação do líder do
prefeito; presidente da comissão critica
proposta e cobra soluções na saúde

Base inclui projeto com manobra
regimental e CCJ aprova o Pafus 

Gustavo Moraes/Câmara Municipal



Sem mencionar nomes, o
pré-candidato a presidente
Ronaldo Caiado (PSD) criticou
nesta quarta-feira (29) os po-
líticos que, por conveniência,
se dizem alinhados com o
agronegócio em época de elei-
ção. A declaração foi dada em
Ribeirão Preto (SP), onde Caia-
do esteve para visitar a Agris-
how, maior feira de tecnologia
agrícola do País que, assim
como outros grandes eventos
do setor, tem sido frequentada
por pré-candidatos que bus-
cam apoio do segmento nas
eleições 2026. Ao longo desta
semana, os pré-candidatos
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e Ro-
meu Zema (Novo-MG) tam-
bém estiveram na feira do in-
terior de São Paulo.

O ex-governador de Goiás
disse que atua em defesa do
setor há décadas, desde quan-
do, de acordo com o pesse-
dista, o agronegócio era de-
monizado, e reiterou que não
é a primeira vez que visita a
Agrishow.

“Estou nessa luta em defesa
do setor produtivo primário
da agropecuária brasileira no
direito de propriedade desde
1986. Depois na Constituinte,
depois mais 24 anos no Con-
gresso, depois como governa-
dor do Estado. […] Agro raiz
mesmo, na essência, aí real-
mente, nós começamos essa

luta há muitos anos e vimos
aí a superação da classe”, disse
Caiado em entrevista à im-
prensa.

Caiado foi um dos políticos
que, nesta semana, visitaram
a Agrishow, considerada a
maior feira de tecnologia agrí-
cola do País. Pela representa-
tividade no agro, o evento se
tornou uma parada quase ob-
rigatória para aqueles que
buscam uma maior proximi-
dade com o setor na corrida

eleitoral de 2026.
Antes do ex-chefe do Exe-

cutivo goiano, também pas-
saram pelo evento o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin
(PSB). Diante de críticas do
segmento com relação a pro-
blemas como altas taxas de
juros e endividamento, Alck-
min, que estava acompanha-
do de autoridades, anunciou
uma linha de crédito de R$
10 bilhões para a compra de
equipamentos agrícolas.

Tarcísio e Flávio
Na segunda-feira (27), foi a

vez do governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos-SP) e do
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) visitarem a feira, em um
primeiro ato pré-eleitoral con-
junto entre o chefe do Execu-
tivo paulista, que acena com a
tentativa de buscar a reeleição,
e do filho do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), que anunciou
sua pré-candidatura à Presi-
dência da República.

Durante o evento, ambos
fizeram críticas ao governo
federal, principalmente às
políticas voltadas para o setor
agropecuário. Na terça-feira
(28) foi a vez de Romeu Zema
(Novo-MG), que reiterou crí-
ticas ao STF e rebateu decla-
rações do ministro Gilmar
Mendes, que ironizou o so-
taque mineiro do pré-candi-
dato a presidente do Novo.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)
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Thais Muniz

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), en-
viou nesta terça-feira (28) um
ofício ao Ministério da Fazenda
para solicitar o aval do Tesouro
Nacional nas tratativas sobre
o empréstimo de R$ 6,6 bilhões
junto ao Fundo Garantidor de
Crédito (FGC), operação voltada
ao saneamento financeiro do
Banco de Brasília (BRB). Além
disso, ela pediu uma audiência
urgente com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva para esta
quinta-feira (30), em meio à
busca por respaldo federal
para a medida.

Segundo Celina, a proposta
foi estruturada conforme as
exigências do Banco Central e
agora depende do fluxo insti-
tucional previsto para esse tipo
de operação. “É um pedido for-
mal, porque nós terminamos
toda a parte da montagem da
proposta seguindo cada um
dos ritos que foram solicitados
pelo Banco Central e é de praxe
que passe pelo Ministério da
Fazenda, pelo aval do ministro
Dario [Durigan] e passe tam-
bém pelo presidente da Repú-
blica”, afirmou.

A chefe do Executivo do
DF também declarou confian-
ça na aprovação do processo.
“Está tudo sendo seguido con-
forme aquilo que nós havía-

mos encaminhado para o Ban-
co Central. Eu tenho certeza
que nós seremos atendidos e
acredito que vai dar tudo cer-
to”, disse.

O pedido apresentado pelo
Governo do Distrito Federal
depende da análise da Secre-
taria do Tesouro Nacional
(STN), que avaliará a capaci-
dade fiscal do GDF para ofe-
recer contragarantias e o im-
pacto da operação para a
União. O aval federal é neces-
sário para que o empréstimo
junto ao FGC avance dentro
das regras aplicadas a opera-
ções de crédito com potencial
impacto sistêmico.

Na avaliação apresentada
por Celina, o tema envolve a
estabilidade institucional e
financeira. “Houve um estudo

que falava sobre um poten-
cial risco ao mercado finan-
ceiro como um todo [caso o
Banco de Brasília não se re-
cupere depois das negocia-
ções fraudulentas com o Mas-
ter]. Então, é uma questão
institucional grave que eu
acho que precisa ser vista
com a institucionalidade des-
se momento, com o respeito
desse momento, sem qual-
quer questão de questiona-
mento ideológico”, declarou.

Caso o aval seja concedido,
o processo seguirá para análise
final do Banco Central e do
Conselho Monetário Nacional
(CMN). Com a liberação, os re-
cursos poderão reforçar o caixa
do BRB, com foco na recupe-
ração dos índices de liquidez
e capital da instituição.

Negativa pode 
forçar medidas
alternativas no DF

Se o Tesouro Nacional
considerar insuficiente a
margem fiscal do Distrito Fe-
deral ou apontar risco ele-
vado para a União, o pedido
pode ser barrado. Nesse ce-
nário, o GDF precisará bus-
car outras saídas financeiras
para socorrer o BRB.

Entre as alternativas es-
tão operações mais caras,
venda acelerada de ativos e
até uso direto de recursos
do Tesouro Distrital. Essas
possibilidades podem am-
pliar a pressão sobre o or-
çamento local, que inclui
áreas estratégicas da admi-
nistração pública. (Especial
para O HOJE)

Governadora
formaliza pedido
ao governo federal
enquanto Banco
de Brasília busca
apoio decisivo 
para avançar em
operação de 
R$ 6,6 bilhões

Celina aciona Fazenda para reunião
com Lula por empréstimo ao BRB

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Celina pediu uma
audiência urgente
com o presidente
Lula para esta
quinta-feira (30)

Em visita a 
Ribeirão Preto (SP)
para a Agrishow, 
pré-candidato à
Presidência da
República disse ter
relação verdadeira
com o segmento,
diferente de outros
políticos

“AGRO RAIZ”

Divulgação/Secom-GO

Caiado critica aproximação do agro por conveniência
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Luana Avelar

O que começou como uma
investigação sobre um auditor
fiscal corrupto acabou por re-
velar um voo suspeito com
quatro dos principais nomes
do Congresso Nacional. A Po-
lícia Federal identificou que o
presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), o se-
nador Ciro Nogueira (PP-PI) e
os deputados Doutor Luizinho
(PP-RJ) e Isnaldo Bulhões (MDB-
AL) estavam em uma aeronave
particular de Fernando Olivei-
ra Lima, empresário do setor
de apostas on-line investigado
na CPI das Bets. O caso foi re-
metido ao STF.

O voo partiu de Saint Martin,
ilha caribenha conhecida como
paraíso fiscal, e pousou em
abril de 2025 no Aeroporto de
Catarina, em São Roque (SP). A
viagem ocorreu enquanto a CPI
das Bets ainda estava ativa no
Senado, com Ciro Nogueira en-
tre os participantes.

A suspeita não veio do voo
em si, mas do que aconteceu

no desembarque. O auditor
fiscal Marco Canella, já indi-
ciado em outro inquérito por
facilitação de contrabando,
permitiu que sete volumes de
bagagem fossem retirados do
aeroporto sem passar pelo raio-
X. As câmeras de segurança
registraram tudo.

Os parlamentares passaram
pelo procedimento normal de
inspeção. Mas a PF não conse-
guiu determinar a quem per-
tenciam as malas que contor-
naram o equipamento, o que

mantém a dúvida sobre o con-
teúdo e os donos dos volumes.

“Considerando que, caso as
investigações tenham conti-
nuidade e indiquem que, além
da conduta do Auditor Fiscal
Marco Antônio Canella, haja
outras condutas ilícitas, bem
como que uma das pessoas
mencionadas no item 9 supra
tenham envolvimento, os autos
devem tramitar pela
CINQ/CGRC/DICOR/PF, e o Pro-
cesso junto ao Supremo Tri-
bunal Federal, motivo pelo

qual, salvo melhor juízo, en-
tendo ser temerária a conti-
nuidade das investigações sem
a apreciação de tal situação
pelo Poder Judiciário”, diz o
despacho.

Por que foi ao STF
A presença de parlamen-

tares no voo criou um obstá-
culo jurídico para a continui-
dade das investigações na PF.
Como deputados e senadores
têm foro privilegiado no STF,
a corporação entendeu que

seria arriscado avançar sem
que o Judiciário se posicionas-
se primeiro sobre a situação.

O inquérito foi distribuído
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, que encaminhou o caso
à Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR). A PGR deve ava-
liar se há indícios suficientes
para abrir investigação formal
no Supremo. Nenhum dos par-
lamentares se manifestou.
Lima também não respondeu
aos contatos da imprensa. (Es-
pecial para O HOJE)

Voo partiu de Saint Martin, ilha conhecida como paraíso fiscal, e pousou em abril de 2025 no aeroporto da cidade de São Roque (SP)

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
decidiu receber a denúncia da
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) por injúria contra
o deputado federal Gustavo
Gayer (PL). A decisão foi unâ-
nime. O caso envolve uma pu-
blicação com uma imagem al-
terada do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

A denúncia aponta uma pu-
blicação na rede social X, de
fevereiro de 2024, com uma
imagem alterada do presidente
Lula. De acordo com a PGR, é
uma montagem que mostra o
petista em uniforme militar,
enquanto porta um fuzil e usa
símbolos vinculados ao nazis-
mo e ao grupo palestino Ha-
mas. A legenda dizia: “Lula já
mandou trocar a sua foto de
presidente em todos os minis-
térios e estatais”.

Na sessão, a subprocura-
dora Elizeta de Paiva Ramos
voltou a defender a abertura
de processo. Também argu-
mentou que a conduta não se
confunde com crítica ácida ou
debate ideológico. “A conduta
extrapolou o debate político

para atingir a honra alheia de
forma puramente pessoal”,
pontuou.

No processo, advogados do
parlamentar apontaram que
o ato é uma crítica de natureza
política e que não houve crime.
Argumentaram, portanto, que
incide no caso a imunidade
parlamentar, que impede a
responsabilização dos congres-

sistas por suas opiniões, pala-
vras e votos.

Relator do caso, o ministro
Flávio Dino votou pela admis-
são da acusação. “Considero
que a denúncia atende aos cri-
térios legais”, afirmou. “É pos-
sível afirmar que temos uma
ultrapassagem do perímetro
de tolerância admitido pela ju-
risprudência, mesmo em se

tratando de um deputado fe-
deral”, completou.

Acompanharam o entendi-
mento de Dino os ministros
Cristiano Zanin, Alexandre de
Moraes e Cármen Lúcia.

Próximos passos
Cabe recurso contra a de-

terminação de recebimento da
denúncia. Com a decisão, su-

perada a fase de recurso, será
aberta uma ação penal no Su-
premo, a que Gayer passará a
responder no Tribunal.

Será aberto prazo para a
apresentação de defesa. Na se-
quência, haverá a fase de coleta
de provas e depoimentos, além
de interrogatório do réu. Con-
cluída esta etapa, será aberto
o período de alegações finais.
Depois, haverá o julgamento,
que vai decidir se o deputado
deve ser condenado ou absol-
vido. (Marina Moreira, espe-
cial para O HOJE)

CABE RECURSO

Hugo Motta, 
Ciro Nogueira e
dois deputados
estavam em
aeronave de
empresário
investigado na CPI
das Bets; bagagens
passaram fora 
do raio-X

PF investiga voo de parlamentares
em paraíso fiscal; caso vai ao STF

Carlos Moura/Agência Senado

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Ação é contra uma
postagem em rede
social onde foi
divulgada uma
montagem, em
2024, que associa o
presidente a armas
e símbolos nazistas

Supremo torna Gayer réu por injúria contra Lula
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Anna Salgado 

O Brasil avançou em sua
transição energética neste ano
com a implementação da Lei
do Combustível do Futuro, que
estabelece a obrigatoriedade da
mistura de 0,5% de biometano
no gás natural comercializado
no País. A medida, aprovada
pelo Conselho Nacional de Po-
lítica Energética (CNPE), tem
como objetivo reduzir as emis-
sões de gases de efeito estufa
(GEE) e estimular o mercado
de biocombustíveis. No entanto,
enquanto o País projeta a des-
carbonização, Goiás enfrenta a
permanência de lixões e aterros
controlados que deixam de
aproveitar o potencial energé-
tico dos resíduos sólidos gerados
diariamente.

A meta de 0,5% para 2026 é
considerada um primeiro passo
em uma agenda que prevê al-
cançar 10% de mistura ao longo
da próxima década. Inicialmen-
te, a legislação estabelecia um
piso de 1%, mas o CNPE optou
por reduzir o percentual diante
da limitação da oferta do com-
bustível no País. Atualmente, o
Brasil possui capacidade de pro-
dução autorizada de cerca de
989 mil m³ por dia, com expec-
tativa de ultrapassar 1,7 milhão
de m³ por dia nos próximos
anos, à medida que novos pro-
jetos entram em operação.

O cumprimento da meta
será realizado por produtores
e importadores de gás natural,
por meio da aquisição de bio-

metano ou da aposentadoria
de Certificados de Garantia de
Origem do Biometano (CGOBs),
mecanismo que comprova o
atributo ambiental do combus-
tível. Esse instrumento permite
rastrear a origem do biometano
e assegurar que ele atende aos
critérios estabelecidos pela re-
gulação. Em Goiás, essa dinâ-
mica representa uma oportu-
nidade econômica, mas depen-
de diretamente de avanços na
gestão de resíduos sólidos.

O principal obstáculo para
a inserção do Estado nesse ce-
nário está na forma como o
lixo é tratado. A produção de
biometano depende de aterros

sanitários com sistemas de cap-
tura e tratamento de gases, es-
trutura ainda limitada em gran-
de parte dos municípios goianos.
Em nível nacional, o problema
persiste: em 2025, o Brasil gerou
mais de 81 milhões de toneladas
de resíduos sólidos, sendo que
cerca de 40% tiveram destina-
ção inadequada, apesar da proi-
bição prevista na Política Na-
cional de Resíduos Sólidos
(PNRS).

Em Goiás, cidades como
Goiânia e Anápolis operam es-
truturas que especialistas clas-
sificam como lixões, em razão
da ausência de controle ade-
quado e das dificuldades finan-

ceiras para manutenção de ater-
ros sanitários completos. Nesses
locais, o metano gerado pela
decomposição da matéria or-
gânica é liberado diretamente
na atmosfera. Quando captu-
rado e tratado, esse gás pode
ser convertido em biometano
e utilizado como combustível
em diferentes setores.

Apesar das limitações, há
iniciativas em desenvolvimento
no Estado. Goiás recebeu sua
primeira usina de biometano
em escala comercial, instalada
no município de Guapó. O pro-
jeto, conduzido pelas empresas
EcoGeo e GeoGreen BioGás, re-
cebeu investimento de R$ 140

milhões e tem previsão de atin-
gir plena capacidade em até 24
meses. A unidade utilizará re-
síduos orgânicos, como lodos e
subprodutos da agroindústria,
para produzir inicialmente 30
mil m³ de biometano por dia.
Esse volume é suficiente para
abastecer cerca de 100 ônibus
da Rede Metropolitana de Trans-
portes Coletivos (RMTC) de Goiâ-
nia. Para viabilizar a distribui-
ção do combustível, está em
construção um gasoduto esta-
dual de 25 quilômetros, que co-
nectará a usina aos pontos de
abastecimento.

Além da geração de energia,
a produção de biometano re-
sulta em biofertilizantes, que
podem ser utilizados na agri-
cultura. O Brasil depende da
importação de fertilizantes quí-
micos, com índices que variam
entre 80% e 90%, principalmen-
te de países como Rússia e Ucrâ-
nia. O aproveitamento de resí-
duos orgânicos pode contribuir
para reduzir essa dependência
e os custos de produção no setor
agrícola. O biogás produzido
em biodigestores apresenta
maior concentração de metano
em comparação ao gerado em
aterros. Esse fator amplia sua
eficiência energética e sua apli-
cabilidade. Paralelamente, pes-
quisas conduzidas pela Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG)
investigam novas possibilidades,
como a conversão de resíduos
plásticos em combustível de
aviação e a produção de hidro-
gênio a partir do biometano.

Para ampliar projetos como
o de Guapó, especialistas apon-
tam a necessidade de moder-
nização do licenciamento am-
biental. A Lei Geral do Licen-
ciamento Ambiental (LGLA),
em vigor desde fevereiro de
2026, instituiu o licenciamento
ambiental especial para projetos
considerados estratégicos. O
tempo de análise, que atual-
mente pode variar entre três e
seis anos, pode ser reduzido
com a adoção desse novo mo-
delo, dependendo da regula-
mentação e da aplicação pelos
órgãos competentes. Outro pon-
to apontado é a regionalização

da gestão de resíduos. Municí-
pios com menos de 10 mil ha-
bitantes enfrentam dificuldades
para implantar e manter aterros
sanitários próprios. A formação
de consórcios intermunicipais
e a participação da iniciativa
privada são alternativas para
viabilizar a operação e garantir
sustentabilidade financeira, ge-
ralmente por meio da cobrança
de taxas de manejo de resíduos. 

O programa estadual Lixão
Zero, criado em 2023, já conta
com a adesão de 140 municípios,
mas sua implementação ainda
ocorre de forma gradual. A in-
fraestrutura de transporte tam-

bém representa um desafio para
a expansão do biometano. A
Agência Nacional do Petróleo
(ANP) não prevê ampliação da
malha de gasodutos no curto
prazo. Como alternativa, espe-
cialistas apontam o uso de ca-
minhões para o transporte de
biometano comprimido, modelo
conhecido como gasoduto vir-
tual, que permite levar o com-
bustível a regiões não atendidas
pela rede física.

No setor privado, há exem-
plos de gestão estruturada de
resíduos. A indústria de laticí-
nios Marajoara, localizada em
Hidrolândia, destina a totali-

dade de seus resíduos para re-
ciclagem ou tratamento espe-
cializado. Em 2025, a empresa
encaminhou mais de 64 tone-
ladas de materiais recicláveis
para reaproveitamento, in-
cluindo plásticos e embalagens
longa vida.

O descarte inadequado de
resíduos pode comprometer o
solo, os recursos hídricos e a
qualidade ambiental. Goiás reú-
ne condições para ampliar a
produção de biometano, com
base na agroindústria, em cen-
tros de pesquisa e em projetos
já em operação. No entanto, a
permanência de lixões e a apli-

cação limitada das políticas pú-
blicas dificultam o avanço desse
setor. A transição energética
envolve também aspectos eco-
nômicos e estruturais. O apro-
veitamento de resíduos sólidos
permite a geração de energia,
a produção de insumos agríco-
las e a criação de novas ativi-
dades econômicas. A legislação
federal estabelece diretrizes
para o desenvolvimento do se-
tor, e a efetivação dessas medi-
das depende da organização da
gestão de resíduos e da imple-
mentação de infraestrutura ade-
quada no Estado.  (Especial
para O HOJE)

Meta de 0,5% de mistura no gás natural até o fim de 2026 marca estratégia de descarbonização

Obstáculos jurídicos e necessidade de regionalização

Projeto em Guapó prevê produção de biometano a partir de resíduos orgânicos para abastecimento do transporte coletivo na Grande Goiânia

Destinação inadequada de resíduos impede captura 
de metano e reduz geração de energia em municípios goianos

Política do biometano avança,
mas lixões ainda limitam setor

Saulo Cruz/MME
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João César Almeida

A Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES-GO)
confirmou o primeiro caso de febre Oropouche no Es-
tado, nesta quarta-feira (29). O paciente é um homem
adulto, morador de Anápolis. Após investigação epi-
demiológica, foi identificado que se trata de um caso
autóctone, ou seja, com transmissão ocorrida no próprio
município.

A confirmação foi feita pelo Laboratório Estadual de
Saúde Pública Dr. Giovanni Cysneiros (Lacen-GO), que
já realiza monitoramento de arboviroses como dengue,
zika, chikungunya e também a febre Oropouche. Neste
ano, mais de 6 mil amostras foram analisadas para a
doença, com um caso positivo registrado recentemente.

O paciente procurou atendimento em 24 de março
com suspeita inicial de dengue, apresentando sintomas
como febre, tontura e manchas pelo corpo. Após
exames e acompanhamento clínico, o diagnóstico foi
confirmado para febre Oropouche. O quadro foi leve,
com evolução para cura.

A doença apresenta sintomas semelhantes aos da
dengue, incluindo dor de cabeça intensa, febre, dores
musculares, náuseas e diarreia. A transmissão ocorre
principalmente por meio do inseto Culicoides paraensis,
conhecido como maruim ou mosquito-pólvora. Equipes
de vigilância também identificaram a presença do vetor
em Anápolis.

Dados nacionais apontam que o Brasil registrou
11.988 casos da doença em 2025, com cinco mortes con-
firmadas e duas em investigação. Um dos aspectos da
febre Oropouche é a possibilidade de recidiva dos sin-
tomas, que pode ocorrer em até 60% dos casos, geral-
mente entre uma e duas semanas após a melhora inicial.
O vírus Oropouche começou a ser monitorado em 2023
pelo Ministério da Saúde, com registros de casos na
região amazônica e em alguns países vizinhos.

De acordo com a subsecretária de Vigilância em
Saúde, Flúvia Amorim, a população deve manter medidas
de prevenção. “O monitoramento da febre Oropouche
já é realizado e a população deve estar atenta à eliminação
dos criadouros e aos cuidados para evitar o contato
com o mosquito. Não há motivo para pânico, mas
devemos divulgar as informações para auxiliar no diag-
nóstico correto, na continuidade da vigilância laboratorial
e no controle dos vetores”, afirma.

As ações de controle em Anápolis seguem com atuação
integrada das equipes de vigilância epidemiológica, sa-
nitária e de zoonoses, com foco na identificação de
áreas de risco e no combate ao vetor.

Prevenção e tratamento
Entre as medidas de prevenção estão o uso de roupas

que cubram o corpo, instalação de telas finas em resi-
dências, uso de mosquiteiros e eliminação de matéria
orgânica, como folhas e restos de alimentos, que podem
servir de criadouro para o maruim. Apesar de não haver
comprovação específica de eficácia contra esse inseto, o
uso de repelentes é recomendado como proteção adicional
contra outros mosquitos. 

Como a dengue, a febre Oropouche não possui um
tratamento específico, sendo tratado apenas os sintomas
que se desenvolvem ao decorrer dos dias. 

Histórico da doença e dispersão pelo País
O vírus da Oropouche foi identificado pela primeira

vez em 1960, durante a construção da rodovia Belém-
Brasília. Após esse momento, a doença ficou mais de
60 anos restrita a surtos esporádicos na região ama-
zônica. Porém, desde 2023, foi percebido uma movi-
mentação desses mosquitos transmissores, com casos
em outras regiões.

“Estudos apontam que o aquecimento global, as mu-
danças climáticas e o desmatamento propiciam a saída
desses vírus que estavam restritos a regiões silvestres
para fora dela. Além disso, o fluxo humano nessas áreas
também aumenta a possibilidade de dispersão”, explica
a subsecretária.

No momento que foi percebido as autoridades ini-
ciaram um monitoramento epidemiológico da doença
e, pela semelhança com a dengue, todos os casos que
apresentavam sintomas de febre, tontura e manchas
vermelhas passaram a ser testados para as duas doenças.
(Especial para O HOJE)

Semelhanças com os sintomas da dengue 
dificultam a identificação da doença

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO), por meio da Delegacia
Estadual de Investigações Cri-
minais (Deic) e do Grupo de
Repressão a Estelionato e Ou-
tras Fraudes (Gref), deflagrou
nesta quarta-feira (29) a Ope-
ração “Falso Defensor”. A ação
contou com apoio do Minis-
tério da Justiça e Segurança
Pública e da Polícia Civil do
Ceará, com o objetivo de de-
sarticular um grupo investi-
gado por aplicar o chamado
“golpe do falso advogado”.

Os mandados foram cum-
pridos nas cidades de Fortaleza,
Caucaia e Pacatuba, no Ceará.
Ao todo, foram expedidas 29
ordens judiciais, sendo 14 man-
dados de prisão temporária,

14 de busca e apreensão e me-
didas de bloqueio e sequestro
de bens que somam cerca de
R$ 500 mil. Durante a operação,
12 pessoas foram presas.

As investigações começa-
ram após uma vítima em
Goiás relatar prejuízo supe-
rior a R$ 452 mil, causado
por transferências realizadas
ao longo de cerca de oito dias.
A apuração apontou a atua-
ção de diversos beneficiários
e rápida movimentação dos
valores, indicando a existên-
cia de uma estrutura organi-
zada para a prática do crime,
com atuação a partir da re-
gião metropolitana de Forta-
leza e alcance em todo o País.

De acordo com a Polícia Ci-

vil, o grupo atuava de forma
segmentada. Um núcleo era
responsável pelo primeiro con-
tato com as vítimas, se pas-
sando por advogados ou pro-
fissionais de confiança. Outro
grupo utilizava identidades fal-
sas de autoridades para pres-
sionar o pagamento de taxas.
Já uma terceira frente era for-
mada por pessoas que cediam
contas bancárias para receber
os valores, auxiliando na ocul-
tação dos recursos.

Os investigados foram pre-
sos por suspeita de estelionato
eletrônico, associação crimi-
nosa e lavagem de dinheiro.
As investigações continuam.
(João César Almeida, especial
para O HOJE) 

Operação prende suspeitos de
aplicar golpe do falso advogado

Estado registra
1º caso de febre
Oropouche com
transmissão local
em Anápolis

tRÁPIDAS

Posse de maconha para uso pessoal não
afasta falta grave em execução penal

A Quinta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), por unanimidade, decidiu que
a tese fixada pelo Supremo Tribunal Federal
(STF) no Tema 506 da repercussão geral,
sobre a descriminalização da posse de ma-
conha para consumo pessoal, não afasta a ti-
pificação da conduta como falta grave no
âmbito da execução penal. Para o colegiado,
a posse de substância entorpecente no presídio
compromete a disciplina e influencia negati-
vamente o comportamento de outros detentos,
o que justifica sua classificação como falta
grave. Ao manter seu entendimento, a ministra
Maria Marluce Caldas afirmou que, segundo
a jurisprudência do STJ, a caracterização da
posse de drogas no interior de presídio como
falta disciplinar grave decorre do regime
mais rigoroso da execução penal, que impõe

ao preso regras específicas de disciplina no
ambiente carcerário, distintas daquelas apli-
cáveis fora da unidade prisional. A magistrada
também esclareceu que o entendimento fir-
mado pelo STF no Tema 506 não impede o
reconhecimento da infração no âmbito da
execução penal. Segundo ela, o juízo de tipi-
cidade penal não se confunde com a verifi-
cação de violação às normas administrativas
e disciplinares do sistema prisional. Nesse
contexto, a relatora apontou que, embora a
posse de maconha para uso pessoal não seja
mais considerada crime, a conduta permanece
ilícita sob o enfoque extrapenal, o que autoriza
a aplicação de sanção administrativa, me-
diante regular processo disciplinar, diante
da apreensão da substância no interior do
presídio, como ocorreu no caso analisado.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Sem cobrar pela água

O Projeto de Lei
841/26 obriga restau-
rantes, lanchonetes, ba-
res, cafeterias e esta-
belecimentos similares
a fornecer, de graça,
água potável filtrada
aos clientes. A proposta
está em análise na Câ-
mara dos Deputados.
A proposta define
“água potável filtrada”

como a água distribuí-
da pela rede pública
que passe por processo
de filtragem capaz de
remover impurezas e
reduzir o teor de cloro,
conforme as normas
de saúde. A gratuidade
deverá ser informada
em local visível e nos
cardápios físicos ou
eletrônicos.

Mulheres nas polícias
Comissão de Segu-

rança Pública (CSP)
aprovou projeto que
proíbe a limitação de
vagas para mulheres
em concursos da área
de segurança pública.
A proposta torna obri-
gatória a reserva de ao
menos 20% das vagas
disponíveis para mulhe-
res nos concursos pú-
blicos das carreiras per-
tencentes ao Susp e cria

a Política Nacional de
Valorização das Mulhe-
res na Área de Seguran-
ça Pública. Além de
proibir a limitação de
vagas, a proposta deter-
mina a reserva de ao
menos 20% das vagas
disponíveis para mulhe-
res nos concursos pú-
blicos das carreiras per-
tencentes ao Sistema
Único de Segurança Pú-
blica (Susp).

2 2ª Vara Federal da Seção Judiciária de Sergipe - As garantias previstas no Estatuto da
Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/2015) impedem que o Instituto Nacional do Seguro Social
(INSS) exija o termo de curatela — documento que nomeia um curador para representar um
adulto incapaz — para receber pedidos de benefícios. (Especial para O HOJE)

A Assembleia Legislativa do Es-
tado de Goiás (Alego) promoveu ses-
são solene em homenagem a advo-
gados da região do Entorno do Dis-
trito Federal (DF), com entrega do
Certificado do Mérito Legislativo. Ini-
ciativa do deputado Wilde Cambão
(UB), o evento foi realizado no Ple-
nário Iris Rezende. Em seu discurso
de abertura da solenidade, Wilde
Cambão enalteceu o trabalho dos
110 advogados das subseções da
OAB-GO dos municípios de Cristalina,
Luziânia, Cidade Ocidental, Valparaíso
e Novo Gama.

Alego outorga
homenagem a
advogados do Entorno
do Distrito Federal

TRF1 promoveu evento sobre acesso 
à Justiça de pessoas e povos indígenas

O Tribunal Regional Federal da 1ª Região
(TRF1) promoveu mais uma edição do projeto
“Diálogos que Inspiram”. Com o tema “Acesso
à Justiça de pessoas e povos indígenas: Dire-
trizes Práticas para o Judiciário”, o evento
foi transmitido pela plataforma Microsoft
Teams e teve a condução da juíza federal em
auxílio ao TRF1 Raffaela Cassia de Sousa. De
acordo com dados do Censo 2022 apresentados

por Raffaela Cassia, o Brasil possui quase 1,7
milhão de pessoas autodeclaradas indígenas
(0,83% da população nacional), distribuídas
em 391 etnias, que falam 295 línguas dife-
rentes. Segundo a palestrante, a atuação ins-
titucional deve partir da "consciência de que
nós estamos diante de povos culturalmente
diferenciados, então vamos ter essas diver-
gências culturais e de entendimentos". 

Divulgação/Fiocruz
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O avanço da Chikungunya
em Goiás tem preocupado au-
toridades de saúde e colocado
o Estado em situação de alerta
epidemiológico. Dados atuali-
zados da Secretaria de Estado
da Saúde (SES-GO) apontam
que, somente neste ano, já fo-
ram notificadas mais de 9,6
mil suspeitas da doença, com
cerca de 7,7 mil confirmações
laboratoriais. 

O número representa um
salto expressivo em relação ao
mesmo período de 2025, quan-
do apenas 16 casos haviam
sido registrados, o que eviden-
cia um crescimento superior
a 170% e acende um sinal de
atenção para a circulação cada
vez mais intensa do vírus no
território goiano.

O cenário coloca Goiás en-
tre os Estados com maior in-
cidência proporcional da
doença no País, na segunda
posição do ranking nacional.

O aumento acelerado reforça
a necessidade de ações emer-
genciais de vigilância e com-
bate ao mosquito Aedes ae-
gypti, vetor responsável tam-
bém pela transmissão da den-
gue e da zika.

Expansão da doença 
Segundo a superintendente

de Vigilância Epidemiológica
da SES-GO, Cristina Laval, sur-
tos localizados já estavam em
observação desde 2020 em ci-
dades goianas, mas agora o
comportamento epidemiológi-
co mudou. A doença passou a
se espalhar de forma mais ho-
mogênea pelo território esta-
dual e alcançou um número
maior de municípios.

Ao menos 60 cidades goia-
nas já registram casos confir-
mados de Chikungunya. As re-
giões Sudeste e Sudoeste con-
centram os maiores índices de
transmissão, com destaque

para Caldas Novas, município
que se tornou o principal epi-
centro da doença no Estado. 

A cidade já ultrapassou a
marca de 2,1 mil casos confir-
mados e decretou situação de
emergência em saúde pública
diante da escalada dos regis-
tros. Além do alto número de
infectados, três mortes suspei-

tas relacionadas à Chikungu-
nya seguem sob investigação
pelas autoridades sanitárias.

Sintomas e 
impacto da doença

A Chikungunya é uma ar-
bovirose que provoca sintomas
intensos, como febre alta, dores
articulares severas, fadiga, dor

muscular e manchas verme-
lhas pelo corpo. Diferentemen-
te da dengue, uma das princi-
pais características da doença
é a persistência das dores nas
articulações, que podem durar
semanas, meses e, em alguns
casos, até anos.

Uma vacina contra a Chi-
kungunya já está em fase de
testes clínicos em cinco muni-
cípios brasileiros, mas ainda
não está disponível para apli-
cação em larga escala. Até que
a imunização chegue à popu-
lação, a principal estratégia
segue sendo o combate ao mos-
quito transmissor.

A SES-GO reforça que eli-
minar criadouros continua a
ser a medida mais eficaz. Cai-
xas d’água destampadas,
pneus, garrafas, vasos de plan-
tas e qualquer recipiente que
acumule água parada devem
ser vistoriados com frequência.
(Especial para O HOJE)

Casos de chikungunya disparam e colocam Estado em alerta 
PREOCUPAÇÃO

Com mais de 7,7 mil confirmações em 2026, número 
supera em mais de 170% o registrado no ano de 2025

Renata Ferraz e Micael Moura

A transferência do posto
de saúde do Jardim das
Aroeiras para o Cais Amen-
doeiras, em Goiânia, ocorrida
nesta quarta-feira (29), rea-
cendeu a insatisfação de mo-
radores e conselheiros de
saúde da região. A mudança,
feita de forma repentina e
sem comunicação prévia, se-
gundo relatos, expôs ainda
mais fragilidades no atendi-
mento público e intensificou
críticas à condução da rede
municipal de saúde.

De acordo com lideranças
locais, a decisão ocorreu de
forma abrupta. Os relatos dão
conta de que funcionários te-
riam sido surpreendidos com
a ordem de mudança e, in-
clusive, precisaram participar
do transporte de equipamen-
tos e mobiliários no mesmo
dia. A falta de planejamento
e transparência é um dos
principais pontos de questio-
namento, especialmente por-
que a alteração impacta di-
retamente o atendimento bá-
sico da população.

Além disso, há relatos de
que o posto de saúde fun-
cionava em um imóvel alu-
gado e que a mudança pode
estar relacionada a um pos-
sível não pagamento do alu-
guel por um longo período.
Segundo uma fonte que pre-
feriu não se identificar, o
imóvel teria ficado cerca de
10 meses sem quitação, o
que teria levado os proprie-
tários a solicitarem a devo-
lução do espaço.

Possível falta de
pagamento levanta
dúvidas sobre decisão

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) de Goiâ-
nia informou que a mudança
do Centro de Saúde da Família
(CSF) Jardim das Aroeiras ocor-
reu nesta quarta-feira (29),
após solicitação do proprietário
para encerramento do contrato
de locação do imóvel onde fun-
cionava a unidade. 

Segundo a pasta, os aten-
dimentos passam a ser reali-
zados no Cais Amendoeiras,
que é uma estrutura própria
da Prefeitura de Goiânia e que
oferece melhores condições,
com mais conforto e qualidade
na assistência à população. A
secretaria também afirma que
pacientes com consultas agen-
dadas durante o período de
transição terão os atendimen-
tos remarcados e serão infor-
mados sobre as novas datas.

Apesar da justificativa, mo-
radores relatam que já enfren-
tavam dificuldades antes mes-

mo da mudança. A desativação
da urgência e emergência do
Cais Amendoeiras, ocorrida
em outubro de 2025, já havia
reduzido significativamente a
capacidade de atendimento na
região. Com isso, pacientes pas-
saram a se deslocar para uni-
dades mais distantes, como
Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) e Centros de
Atenção Integral à Saúde (Cais)
de outros bairros, que enfren-
tam superlotação e longos pe-
ríodos de espera.

A presidente do Conselho
Local de Saúde da região, Roq-
sânia Teixeira de Faria, critica
duramente a forma como a
mudança foi conduzida. “Vocês
foram notificados? Nem nós
fomos. Aconteceu tudo hoje. É
uma desmotivação total. A gen-
te luta pela saúde da região e
vê a situação só piorar. Esse
processo de reorganização vi-
rou uma bagunça, com unida-
des sem raio-X, sem laborató-
rio. Que tipo de organização é
essa?”, questiona.

Roqsânia explica que o Cais
Amendoeiras atendia uma am-
pla região, com mais de 12
bairros, que incluem áreas po-
pulosas como Vila Pedroso,
Dom Fernando e Parque das
Amendoeiras. Segundo a pre-
sidente do colegiado, a retirada
da urgência e emergência e a
chegada de uma unidade de
saúde da família no local sem
planejamento claro geram dú-
vidas sobre a capacidade de
atendimento. “Se não podia
manter a urgência por causa
de verba, por que pode trazer
o PSF pra cá? Falta explicação”,
indaga.

Moradores enfrentam
dificuldades e cobram
soluções urgentes

Moradores relatam dificul-
dades crescentes. A aposentada
Maria Lino, que vive há mais
de três décadas na região, lem-
bra que o atendimento já foi
referência. “Aqui tinha tudo:
raio-X, exame de sangue, aten-
dimento rápido. Hoje, a gente
precisa ir para longe. Nem todo
mundo tem condição. É triste
ver uma estrutura que já fun-
cionou tão bem chegar a esse
ponto”, lamenta.

Usuária da unidade de saú-
de, Edmar Aparecida reforça
que a mudança ocorreu sem
qualquer aviso prévio. “Nem
o conselho foi comunicado,

nem os funcionários. Foi tudo
feito de última hora. Isso mos-
tra falta de respeito com quem
trabalha e com a população”,
critica. A paciente também
questiona a capacidade da uni-
dade em absorver a nova de-
manda, já que o fechamento
da urgência do Cais Amendoei-
ras já havia sobrecarregado
outras unidades da cidade.

O cenário se agrava diante
de denúncias já formalizadas
por lideranças comunitárias e
noticiadas pelo jornal O HOJE.
Um pedido encaminhado ao
Ministério Público de Goiás
(MP-GO) solicita o afastamento
do secretário municipal de Saú-
de, Luiz Pellizzer, com base
em suspeitas de falhas graves
na gestão, que incluem negli-
gência e omissão de socorro.
O documento é acompanhado
por um abaixo-assinado com
cerca de 8 mil assinaturas, o
que evidencia o nível de insa-
tisfação da população.

Para os conselheiros, a si-
tuação vai além de um pro-
blema pontual e reflete uma
crise mais ampla na rede mu-
nicipal de saúde. A preocupa-
ção é que decisões adminis-
trativas continuem a ser to-
madas sem diálogo com a co-
munidade e sem considerar
os impactos diretos no acesso
ao atendimento. (Especial
para O HOJE)

Transferência feita
sem comunicação
prévia mobiliza
moradores e
conselheiros;
população relata
dificuldades no
atendimento
enquanto
secretaria aponta
reorganização 
da rede 

Paço faz mudança sem aviso do CSF
Aroeiras para o Cais Amendoeiras

Fotos:  Micael Moura/O HOJE

Divulgação/ABC Digital 
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Comunidade denuncia possível impacto direto no atendimento e
aumento da distância para serviços básicos de saúde com a mudança

Relatos apontam possível atraso do aluguel na desocupação, 
mas a SMS nega e afirma que houve encerramento do contrato
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Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, rejeitou
nesta quarta-feira (29) a pro-
posta apresentada pelo Irã para
encerrar o conflito entre Was-
hington, Tel Aviv e Teerã, se-
gundo informações do site nor-
te-americano Axios. A recusa
interrompeu as negociações em
curso e, até o momento, não
há previsão para uma nova ro-
dada de tratativas.

Segundo o site, o republicano
afirmou que “o bloqueio é um
pouco mais eficaz do que os
bombardeios. Eles estão sufo-
cando como um porco recheado.
E vai ser pior para eles. Eles não
podem ter uma arma nuclear”.

De acordo com o governo
norte-americano, a proposta
iraniana previa que os Estados
Unidos suspendessem o blo-
queio naval na entrada do Es-
treito de Ormuz, que impede
o tráfego de embarcações com
origem ou destino a portos ira-
nianos. Em contrapartida, Tee-
rã reabriria completamente a
passagem pelo estreito.

O plano também estabelecia
que as discussões sobre o pro-
grama nuclear iraniano fossem
adiadas, condição que não foi
aceita por Washington. O do-

cumento enviado pelo Irã era
uma contraproposta às exi-
gências apresentadas anterior-
mente pelos Estados Unidos
para o fim do conflito.

Ainda, uma tentativa re-
cente de reunião entre repre-
sentantes dos dois países não
ocorreu. O encontro estava
previsto para o fim de semana
em Islamabad, no Paquistão,
que atua como mediador. O
chanceler iraniano, Abbas
Aragqchi, esteve na capital pa-
quistanesa no sábado (25), mas
apenas para entregar a pro-
posta ao governo local. Ele afir-
mou que não participaria de
negociações diretas com os
norte-americanos. Diante disso,
Washington cancelou o envio
de seus representantes.

O republicano também vol-

tou a criticar o governo ira-
niano em publicação nas redes
sociais. "O Irã não consegue
se organizar. Eles não sabem
como assinar um acordo que
não seja nuclear. É melhor fi-
carem espertos logo!", escreveu
na rede Truth Social. “Chega
de ser bonzinho!”, acrescentou
o presidente norte-americano.

O Irã, segundo a agência
de notícias iraniana Fars, afir-
mou que só permitirá nova-
mente o trânsito de navios co-
merciais pelo Estreito de Or-
muz após o fim da guerra com
Estados Unidos e Israel e desde
que sejam respeitados proto-
colos de segurança definidos
por Teerã. O vice-ministro da
Defesa, Reza Talaei-Nik, decla-
rou segundo a agência que
“permitir o trânsito tranquilo

de navios comerciais estará
na pauta após o fim da guerra,
desde que sejam observados
protocolos que não compro-
metam a segurança do Irã”.

As declarações foram feitas
durante reunião de ministros
da Defesa da Organização para
Cooperação de Xangai, em Bis-
hkek, no Quirguistão. Ainda
segundo informações da Fars,
o porta-voz do Exército irania-
no, Mohammad Akraminia,
afirmou que o conflito conti-
nua. "Não consideramos que
a guerra tenha acabado. Nossa
situação atual ainda é consi-
derada de guerra", declarou.

O Estreito de Ormuz é uma
das principais rotas globais para
o transporte de petróleo e gás.
Devido ao conflito no Oriente
Médio, o fluxo de embarcações

segue reduzido, em razão das
restrições impostas pelo Irã e o
bloqueio naval dos EUA.

Nos Estados Unidos, o go-
verno informou pela primeira
vez os custos da guerra. Se-
gundo o Departamento de
Guerra, o conflito já consumiu
cerca de US$ 25 bilhões. O
dado foi apresentado durante
audiência no Congresso com
a presença do secretário de
Guerra, Pete Hegseth.

Durante a sessão, Hegseth
defendeu a proposta de elevar
o orçamento das Forças Ar-
madas para US$ 1,5 trilhão e
afirmou: "A guerra com o Irã
não é um atoleiro, e as críticas
dos legisladores democratas
dos EUA representam uma vi-
tória de propaganda para o
Irã". (Especial para O HOJE)

Trump rejeita
acordo que incluía
a reabertura de
Ormuz, o fim do
bloqueio norte-
americano e
adiava o diálogo
nuclear

“Chega de ser bonzinho”: EUA
rejeitam proposta iraniana

Republicano afirma que não será mais “bonzinho” e alerta que governo iraniano deve ficar “esperto”

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, e o
presidente da Rússia, Vladimir
Putin, discutiram o cessar-
fogo em vigor com o Irã du-
rante uma ligação telefônica

que durou mais de uma hora
e meia, segundo o Kremlin. A
conversa, classificada como
“franca e objetiva”, ocorreu
nesta quarta-feira (29) e tam-
bém abordou a guerra na

Ucrânia e possíveis caminhos
para negociações. De acordo
com o porta-voz Yury Usha-
kov, Putin avaliou positiva-
mente a decisão de Trump
de estender a trégua com Tee-

rã. “Putin acredita que a de-
cisão de Donald Trump de
estender o cessar-fogo com o
Irã é correta; isso deve for-
necer uma oportunidade para
negociações e, de maneira ge-

ral, ajudar a estabilizar a si-
tuação.” Ao mesmo tempo, o
líder russo fez um alerta sobre
uma eventual retomada dos
ataques. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Putin e Trump discutem guerras no Irã e Ucrânia
DIPLOMACIA

Daniel Torok/Casa Branca
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FVO - Brasília Indústria e Comércio de Alimentos S.A.
CNPJ/MF nº 08.471.163/0001-64

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e 2024 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

ATIVO Nota 31/12/2025 31/12/2024
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 4 291.254 45.154
Contas a Receber 5 81.700 115.528
Estoques 6 85.404 80.642
Tributos à Recuperar 7 24.576 9.125
Outros Créditos 9 7.809 22.799

490.743 273.248
NÃO CIRCULANTE
Títulos e Valores Mobiliários 2.271 2.041
Imposto diferido 13.624 9.235
Tributos à Recuperar - LP 7 2.085 2.085
Outros créditos 9 114 114
Depósitos judiciais 19 28.747 20.328

458 458
Imobilizado 10 131.817 133.619
Intangível 11 239.434 246.780

13 4.131 6.919
422.681 421.579

TOTAL DO ATIVO 913.424       694.827 

PASSIVO E PATRIMÔMIO LÍQUIDO Nota 31/12/2025 31/12/2024
CIRCULANTE
Fornecedores 13 46.853 55.697

15 36.748 78.130
Salários e encargos sociais 17 10.711 13.346
Obrigações Tributárias 14 23.211 19.662

8 - 53
Passivo de Arrendamento 12 2.726 5.133
Obrigações com terceiros 18 23.972 4.575
Outras Obrigações 16 8.146 11.792

152.367 188.388
NÃO CIRCULANTE

15 245.581 9.959
Passivo de Arrendamento 12 1.224 1.640
Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 19 10.783 10.642
Obrigação por Aquisição Societária 26 218.016 190.805
Outras Obrigações 16 6.540 10.241

482.144 223.287
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 20 112.369 111.756
Reservas de capital 23.139 24.757
Reserva Legal 4.245 4.245

130.914 130.914
Reservas de lucro 8.246 11.480

278.913 283.152
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMONIO LÍQUIDO 913.424 694.827

e 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Nota 2025 2024

Receita de vendas e serviços 22 567.869 612.517
Custos dos produtos vendidos 23 (375.932) (380.289)
Lucro bruto 191.937 232.228
Despesas com vendas 23 (97.363) (96.993)

23 (63.941) (93.485)
Outras receitas (despesas) líquidas (10.555) 1.228
Outras receitas 4.413 1.254
Outras despesas (14.968) (26)
Lucro operacional 20.078 42.978

24 36.583 20.960
24 (59.213) (41.869)

Resultado antes do imposto de renda e da 
contribuição social (2.552) 22.069

Imposto de renda e contribuição social - correntes 21 (5.071) (15.695)
Imposto de renda e contribuição social - diferidos 21 4.389 3.944
Lucro (prejuízo) do exercício (3.234) 10.318

 

de 2025 e 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
 2025 2024
Lucro líquido do exercício (3.234) 10.318
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente do exercício (3.234) 10.318

2025 e 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
2025 2024

Nota 57.584 56.773
(2.552) 22.069

10, 11 e 12 28.258 24.830
Encargos de dívidas e atualizações monetárias e 
cambiais 8 e 15 28.151 13.735
Juros de arrendamento 12 347 390
Ganho/perda na baixa de imobilizado 10 e 11 17 2.511
Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 19 141 (8.566)

5 2.601 1.804
Ágio na emissão de ações 621 -

31.946 (12.759)
Contas a receber 5 31.227 11.681
Estoques 6 (4.762) (3.413)
Tributos a recuperar 7 (15.451) (587)
Depósitos judiciais 19 (8.016) (2.691)
Outros créditos 9 14.990 (8.249)
Fornecedores 13 (8.844) 6.412
Obrigações tributárias 14 (1.476) (7.465)
Salários e encargos sociais 17 (2.635) (2.637)
Outras obrigações 16 39.261 19.520

15 (11.899) (16.114)

Imposto de renda e contribuição social pagos (449) (9.216)

89.530 44.014

(13.508) (20.413)
Títulos e valores mobiliários, líquidas (aplicações) (230) (115)
Aquisições de imobilizado e intangível 10 e 11 (13.298) (20.750)
Venda de imobilizado 20 452

170.078 (34.800)
Aumento de capital 613 587
Operações com Acionistas - ILP (2.239) 14.502

15 254.962 38.272
15 (77.027) (83.279)

Pagamento de passivos de arrendamento 15 (6.231) (4.882)
Aumento (redução) no saldo de caixa e 
equivalentes de caixa 246.100 (11.200)

4 45.154 56.354
4 291.254 45.154

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Nota Capital 
de Capital Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 111.169 10.255 3.729 121.112 11.480 257.745
Aumento de capital 20 - - - - - - -
Lucro líquido do exercício - - - - - 10.318 10.318

- - 516 - - (516) -
- - - 9.802 - (9.802) -
- - - - - - -

Opções Outorgadas Reconhecidas 587 14.502 - - - - 15.089
Saldos em 31 de dezembro de 2024 111.756 24.757 4.245 130.914 11.480 283.152
Aumento de capital 20 613 274 - - - - 887
Lucro líquido do exercício - - - - - (3.234) (3.234)

- - - - - - -
- - - - - - -
- - - - (3.234) 3.234 -

Ágio na Emissão de Ações - 347 - - - - 347
Opções Outorgadas Reconhecidas - (2.239) - - - - (2.239)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 112.369 23.139 4.245 130.914 8.246 278.913

DIRETORIA

Diretor Presidente

Diretor Financeiro

Contador - CRC PA 021153/O

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:
https://ohoje.com/publicidade-legal/►-fvo-brasilai-industria-e-comercio-de-alimentos-s-a-balancos-patrimo-

niais-em-31-de-dezembro-de-2025-e-2024/
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A exposição prolongada ao sol pode causar desde lesões na pele até quadros mais graves

Leticia Marielle 

A cantora colombiana Sha-
kira será a principal atração
internacional do evento gra-
tuito “Todo Mundo no Rio”,
marcado para o dia 2 de maio,
na Praia de Copacabana. A ini-
ciativa, que já levou ao palco
artistas como Madonna e Lady
Gaga, deve reunir novamente
um grande público, com ex-
pectativa de milhões de pes-
soas ao longo da orla.

Com a chegada antecipada
de fãs para garantir lugar pró-
ximo ao palco, especialistas
alertam para os riscos da ex-
posição prolongada ao sol, so-
bretudo nos horários de maior
intensidade de radiação. Entre
as principais preocupações está
a insolação, condição provoca-
da pelo superaquecimento do
corpo sem proteção adequada.

De acordo com especialis-
tas, a insolação ocorre quando
o organismo perde a capaci-
dade de regular a própria tem-
peratura, que pode ultrapassar
os 40 °C. O quadro compromete
o funcionamento de órgãos e
do sistema nervoso e pode evo-
luir rapidamente. Os sintomas
incluem tontura, dor de cabeça,
náuseas, pele quente e seca,
confusão mental e, em casos
mais graves, desmaios.

Embora a exposição solar
seja importante para a pro-
dução de vitamina D, a reco-
mendação é que ela ocorra
de forma controlada. O uso
de protetor solar, a hidrata-
ção frequente e a permanên-
cia em áreas de sombra são
medidas essenciais para re-
duzir riscos.

Sintomas e diferenças
entre queimadura 
solar e insolação

A exposição prolongada
ao sol pode causar desde le-
sões na pele até quadros mais
graves. Especialistas destacam

a importância de reconhecer
os sinais iniciais para evitar
complicações.

Os primeiros sintomas cos-
tumam incluir mal-estar, ton-
tura, dor de cabeça e náuseas.
Com a evolução, podem surgir
aumento da temperatura cor-
poral, batimentos acelerados e
alterações de consciência. Sem
atendimento, o quadro pode
levar a desmaios, dificuldades
respiratórias e até comprome-
timento neurológico.

Apesar de frequentemente
confundidas, queimadura so-
lar e insolação são condições
distintas. A queimadura afeta
a pele e é causada pelos raios
ultravioleta, provocando ver-
melhidão, dor, bolhas e des-
camação. Já a insolação é um
quadro sistêmico e mais gra-
ve, que exige atenção médica
imediata.

Como se proteger durante
eventos ao ar livre

A principal orientação é
evitar exposição direta ao sol
entre 10h e 16h. Quando isso
não for possível, o uso de aces-

sórios como bonés, chapéus e
sombrinhas ajuda a reduzir o
impacto da radiação.

Roupas leves e claras favo-
recem a ventilação e auxiliam
na regulação da temperatura
corporal. A hidratação cons-
tante também é fundamental,
com ingestão frequente de
água, água de coco ou sucos
naturais. Especialistas reco-
mendam evitar bebidas alcoó-
licas, que podem intensificar
a desidratação.

O que fazer em 
caso de insolação

Diante de sintomas, a orien-
tação é levar a pessoa para
um local fresco, ventilado e
com sombra. A retirada de rou-
pas em excesso, o repouso e a
aplicação de compressas frias
ajudam a reduzir a tempera-
tura corporal.

Se a pessoa estiver cons-
ciente, deve ingerir líquidos.
Em situações mais graves, com
confusão mental, desmaios ou
dificuldade para respirar, o
atendimento médico deve ser
imediato.

Cuidados continuam
após o episódio

Mesmo após a melhora, es-
pecialistas recomendam man-
ter a hidratação e evitar nova
exposição ao sol. Casos asso-
ciados à desidratação intensa
ou queimaduras podem exigir
acompanhamento médico.

Diante de eventos com
grande público ao ar livre,
como o show de Shakira, a
orientação é clara: aproveitar
a programação com atenção
às medidas de proteção para
evitar riscos à saúde.

Outras dicas 
Antes de seguir para o local

do evento, especialistas reco-
mendam que o público adote
medidas simples de prepara-
ção para reduzir riscos e ga-
rantir maior conforto durante
a permanência ao ar livre. A
organização prévia começa
ainda em casa, com a escolha
de itens essenciais e cuidados
com o próprio corpo.

Montar um kit básico é uma
das orientações principais. Entre
os itens considerados indispen-

sáveis estão protetor solar, gar-
rafa de água, quando permitida,
boné ou chapéu, óculos escuros,
além de documentos e formas
de pagamento. Também é indi-
cado levar uma capa de chuva
leve, já que mudanças no clima
podem ocorrer ao longo do dia.

A alimentação antes do
evento também merece aten-
ção. Consumir refeições leves
e equilibradas ajuda a evitar
mal-estar, especialmente em
ambientes com altas tempera-
turas. Alimentos muito gordu-
rosos ou pesados podem difi-
cultar a digestão e aumentar
a sensação de desconforto.

Outro ponto importante é a
escolha das roupas. Peças leves,
de cores claras e confeccionadas
com tecidos respiráveis favo-
recem a ventilação do corpo e
contribuem para o controle da
temperatura. Especialistas
orientam evitar roupas muito
apertadas, que podem intensi-
ficar a sensação de calor.

Além dos cuidados com o
clima, a segurança em meio a
grandes multidões deve ser
considerada. A recomendação
é combinar pontos de encontro
com amigos, evitar áreas de
aglomeração intensa, manter
o celular carregado e estar
atento às rotas de saída e emer-
gência do local.

A hidratação, por sua vez,
deve começar antes mesmo
da chegada ao evento. Beber
água ao longo do dia ajuda o
organismo a enfrentar melhor
a exposição ao calor e reduz o
risco de desidratação.

Grupos mais vulneráveis,
como crianças, idosos e pessoas
com doenças crônicas, exigem
atenção redobrada. Esses pú-
blicos são mais sensíveis aos
efeitos da exposição prolon-
gada ao sol e às altas tempe-
raturas, o que reforça a im-
portância de planejamento e
cuidados preventivos. (Espe-
cial para O HOJE)

Especialistas alertam para os riscos da exposição prolongada ao sol

Essência

Shakira no Rio requer cuidados
com o calor e risco de insolação

Fotos: Freepik
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Tomás é um menino de
12 anos que tem sua visão de
mundo abalada por uma des-
coberta aparentemente banal:
o pai afirma que não há so-
bremesa, mas é flagrado co-
mendo doce escondido. O epi-
sódio, simples à primeira vis-
ta, desencadeia uma crise pro-
funda no protagonista de Meu
pai mentiu pra mim, do es-
critor e psicanalista Daniel
Lirio. Afinal, se a figura pa-
terna é capaz de mentir sobre
algo tão pequeno, o que mais
pode não ser verdade? A par-
tir dessa dúvida, o garoto pas-
sa a questionar as pessoas e
a desconfiar da forma como
compreende a sociedade. Ao
longo de um dia na escola,
ele vivencia diversas situações
que ampliam esse dilema, em
conversas com os amigos, nas
aulas e em encontros com
adultos. Cada personagem
apresenta uma perspectiva
diferente, pois há quem jus-
tifique mentiras “do bem”,
quem as condene totalmente,
e quem proponha que a rea-
lidade pode ser transformada
pela imaginação.

Em paralelo, o livro en-
trelaça referências históricas,
mitológicas e culturais aos
personagens que interagem
com o Tomás. Ulisses, por
exemplo, aparece como ami-
go do adolescente, inspirando
coragem e astúcia; Marie Cu-
rie e Albert Einstein apontam
os caminhos da investigação
científica; Freud abre espaço
para o olhar interior; e Gregor
Samsa, famoso personagem
de Kafka, e Clarice Lispector,
aproximam o menino da di-
mensão subjetiva. Ao lado
deles, pensadores como Jean
Baudrillard e Frantz Fanon
tensionam ainda a noção de
realidade, enquanto Milton
Santos amplia seu olhar para
questões sociais e coletivas.

Neste percurso, as aulas

sobre ciência, cultura, his-
tória e arte deixam de ser
apenas conteúdos escolares
e se transformam em metá-
foras vivas das inquietações
do protagonista. Elas ques-
tionam como saber o que é
verdade, se é possível ter
certeza absoluta e até que
ponto a imaginação também
constrói o real.

Mestre em Psicologia So-
cial pela USP, Daniel Lirio
apresenta uma narrativa
acessível e sensível, marcada
por diálogos e reflexões que
aproximam o leitor do uni-
verso de Tomás. A trama mos-
tra que crescer implica apren-
der a conviver com dúvidas
e compreender que verdade

e imaginação podem coexis-
tir. Ao abordar temas como
confiança, ética e percepção
da realidade, o livro estimula
ainda o pensamento crítico.

“O drama do protagonista
é como se abrir para novas
formas de pensar o mundo –
conforme referências latino-
americanas, africanas etc. –
sem rejeitar completamente
o referencial tradicional que
também o constitui.  O livro
é um convite para pensar
questões universais: a vida,
a morte, a possibilidade de
convivência e encontro com
o outro, sem termos um re-
ferencial único e garantidor
do que é a verdade ou a men-
tira.” (Especial para O HOJE)
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Coração de Mãe
Atilla comunica a lale que

dará início oficial ao processo
de divórcio. Apesar da resis-
tência, ela aparenta concordar
com a decisão. hasan percebe
a determinação do filho e de-
cide ir procurar Mert. O rapaz
se surpreende ao reencontrar
o pai após muitos anos, mas
não se intimida e exige expli-
cações sobre o tempo em que
ficaram afastados. Tilsim se
empolga com as aulas de balé,
mas logo se decepciona ao se

sentir inferior às outras meni-
nas. Karsu se surpreende com
o novo vizinho da livraria.

a nobreza do amor
Mirinho provoca Tonho. Alika

conta a José que nilo Peçanha
se lembrou do tio. Fabrício che-
ga à casa de Casemiro. dumi,
Akin e ladisa se organizam para
lutar contra Jendal. Chinua acon-
selha Omar a aguardar o mo-
mento certo para confrontar o
rei. Casemiro pede que Graça
confie em Ana Maria. Januário

e Manoel observam Ana Maria
com interesse. viriato alerta Ma-
noel sobre ela. Mr. Campbell
orienta Mr. Jones a cumprir o
acordo. Mirinho e virgínia con-
vencem diógenes a investir na
tecelagem do rapaz.

Coração acelerado
Walmir é demitido do Grupo

Amaral. zilá conversa com o
advogado sobre seus direitos
no casamento. Janete se preo-
cupa com o sumiço de Agrado.
Walmir flagra irene com o agiota

Adilson. zilá cobra de Alaor uma
reparação financeira. João raul
se desespera ao ver a moto de
Agrado tombada na estrada e
corre para socorrê-la. A cena
coloca o cantor em alerta sobre
seus sentimentos pela cantora,
enquanto os bastidores do gru-
po musical seguem agitados
com novas disputas e novos se-
gredos a vir à tona.

Três Graças
Ferette confirma a Arminda

que é pai de raul. viviane aceita

o pedido de casamento de leo-
nardo. Arminda começa a co-
gitar tirar a vida de samira de
vez por todas. Misael flagra
Joaquim com o dinheiro escon-
dido nas Três Graças e ameaça
contar tudo para os amigos da
turma. lígia convida Joaquim
para um lanche em sua casa.
Arminda conta a Gerluce e a
raul que foi samira quem ma-
tou Jorginho. Paulinho combina
com Jairo uma forma de fazer
Arminda confessar seus crimes
diante das autoridades.

RESUMO
t
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Alimentação
protege corpo
na mudança 
de estação 
Nutricionista explica quais
nutrientes o sistema imune 
precisa quando as temperaturas
caem e os vírus circulam mais

Luana Avelar

Com a chegada do outo-
no, aumentam os casos de
gripe, resfriado e infecções
respiratórias. A queda das
temperaturas, a redução da
umidade do ar e a maior
permanência em ambientes
fechados favorecem a cir-
culação de vírus e bactérias.
O que pouca gente consi-
dera é que, além das mu-
danças climáticas, a alimen-
tação também interfere di-
retamente na capacidade
do organismo de responder
a essas ameaças. “Uma ali-
mentação equilibrada, va-
riada e rica em nutrientes
é fundamental para manter
o sistema imunológico forte,
não apenas em momentos
de doença, mas de forma
preventiva”, afirma a nu-
tricionista Lívia Nogueira.

A transição de estação
impõe ao organismo um
processo de adaptação que
pode afetar a resposta imu-
nológica. O sistema imune
depende de uma combina-
ção de nutrientes para fun-
cionar com eficiência, o que
torna ineficaz a estratégia
de apostar em um único
alimento ou suplemento.

Vitamina C, presente em
frutas como laranja, acerola
e morango, tem ação anti-
oxidante e contribui para
a proteção das células. A
vitamina D auxilia na re-
gulação da resposta imu-
nológica. O zinco é neces-
sário para o desenvolvimen-
to das células de defesa. O
ferro garante o transporte
de oxigênio pelo organismo.
O selênio atua na redução
do estresse oxidativo. As
proteínas são essenciais
para a formação de anti-
corpos. O ômega-3 tem ação
anti-inflamatória. As fibras
e os probióticos sustentam
a saúde intestinal, que está

diretamente ligada à imu-
nidade. “Mais do que con-
sumir nutrientes isolados,
é fundamental manter uma
alimentação colorida, va-
riada e baseada em alimen-
tos in natura, que forneça
esse conjunto de forma
equilibrada”, diz Nogueira.

Na prática, uma refeição
equilibrada deve reunir
proteínas, como carnes,
ovos ou leguminosas, car-
boidratos complexos, como
arroz integral, batata-doce
e aveia, vegetais variados e
gorduras boas, como azeite,
castanhas e abacate. Essa
combinação garante ener-
gia contínua, vitaminas, mi-
nerais, antioxidantes e re-
gulação inflamatória dentro
de uma mesma refeição.
Além da composição do pra-
to, a regularidade das re-
feições e a hidratação ade-
quada também influenciam
a resposta do organismo.
Planejar o que vai comer
ao longo da semana reduz
as escolhas por conveniên-
cia e o consumo de ultra-
processados.

Com o frio, preparações
quentes passam a compor
o cardápio com mais fre-
quência. “Sopas, caldos,
chás e refogados são ótimas
opções, pois além de con-
fortáveis, ajudam na hidra-
tação e são mais fáceis de
digerir”, diz a nutricionista.
Sucos naturais sem adição
de açúcar também podem
complementar o cardápio.
O que precisa de atenção é
o excesso: alimentos ultra-
processados, alta ingestão
de açúcar, dietas muito res-
tritivas, baixa ingestão de
água e consumo excessivo
de bebidas alcoólicas estão
entre os principais fatores
que prejudicam a resposta
imunológica, independen-
temente da estação. (Espe-
cial para O HOJE)

Vitaminas, proteínas e fibras entram em cena quando 
gripes e resfriados ganham força na mudança de estação 

LIVRARIA
t

Tomás é um
menino de 12 anos
que tem sua visão

de mundo abalada
por uma descoberta

aparentemente
banal: o pai afirma

que não há
sobremesa, mas é
flagrado comendo

doce escondido

Divulgação

Quando a mentira 
abala certezas e revela 
a subjetividade do mundo
Psicanalista e mestre em Psicologia Social, 
Daniel Lirio articula em livro reflexões 
inspiradas em Clarice Lispector, Einstein e Freud
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O Teatro Escola Basileu
França recebe, nesta quinta-
feira (30), o concerto “Conexão
Brasil: do Choro ao Jazz”, apre-
sentado pela Big Band Basileu
França. Com início às 20h e
entrada gratuita, o espetáculo
propõe um encontro entre
dois gêneros musicais mar-
cantes, reunindo tradição e
experimentação em uma mes-
ma apresentação. O concerto
contará com a participação
do Regional Taioba, grupo vin-
culado ao Núcleo de Choro
da Universidade Federal de
Goiás, e terá regência do maes-
tro Everton Luiz. A proposta
é promover um diálogo entre
o jazz e o choro, explorando
elementos característicos de
cada estilo em arranjos que
buscam valorizar a identidade
musical brasileira.

O repertório reúne relei-
turas de obras conhecidas do
público, com interpretações
que incorporam ritmos na-
cionais. Entre as músicas pre-
vistas estão “Superstition”, de

Stevie Wonder, e “Tempta-
tion”, popularizada por Diana
Krall, que ganham novas ver-
sões a partir da fusão entre
os gêneros.

A iniciativa busca aproxi-
mar diferentes referências
musicais e oferecer ao público
uma experiência que transita
entre o improviso do jazz e a
riqueza melódica do choro,
estilos que compartilham raí-
zes históricas e dialogam na
construção da música instru-

mental contemporânea.
“Este programa surge da

conexão entre duas datas
muito significativas para o
universo musical, o Dia Na-
cional do Choro e o Dia In-
ternacional do Jazz, que são
comemorados neste mês, em
23 e 30, respectivamente. Para
marcarmos essas duas datas,
decidimos construir um con-
certo a partir das convergên-
cias entre os dois estilos mu-
sicais. A ideia é respeitar as

características de cada um,
mas também abrir espaço
para que os músicos se ex-
pressem e construam algo
vivo no palco. O espetáculo
vai celebrar a riqueza que
marca tanto o ritmo estadu-
nidense, quanto o brasileirís-
simo choro”, explica o maes-
tro e regente titular da Big
Band, Marcos Lincoln.

Para a apresentação, a Big
Band Basileu França contará
com a participação de músi-
cos convidados que integram
o Regional Taioba. Sobem ao
palco Raul Bites, Luiz Felipe
Morais, João Pedro da Silva
Lima e Roberto Negrão, es-
tudantes de Música da Uni-
versidade Federal de Goiás.
Formado em março do ano
passado dentro do Núcleo de
Choro da instituição, o grupo
vem ganhando espaço na
cena musical de Goiânia e
ampliando seu público em
apresentações pela cidade.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

Essência n 15

show instrumental
A música instrumental

brasileira e a força da per-
cussão tomam conta de
Goiânia na quinta-feira (30)
com a última apresentação
da temporada do projeto
Patosom, no Trem Azul Mú-
sica e Bar, no setor Faiçal-
ville. O espetáculo reúne o
percussionista sérgio Pato
ao lado do Patocan Trio e
do grupo som Corrente, em
uma proposta que mistura
ritmos, improvisação e ex-
perimentação sonora. O pro-
jeto encerra a circulação na
capital com entrada gratuita.
Quando: quinta-feira (30),
às 20h. Onde: Trem Azul
Música e Bar, rua F-65, Qd.
194, lt. 24, setor Faiçalville,
Goiânia. entrada gratuita. 

Lançamento de livro
A historiadora e jorna-

lista goiana Aline Fernandes
Carrijo lança nesta quinta-
feira (30) o livro diante da
Catástrofe – A moderniza-
ção brasileira nos filmes de
vladimir Carvalho, na livra-
ria Palavrear, em Goiânia.

A obra analisa sete docu-
mentários do cineasta vla-
dimir Carvalho e propõe
uma reflexão sobre os im-
pactos da chamada moder-
nização brasileira, marcada
por expulsões de comuni-
dades, apagamentos e vio-
lência no interior do país.
O lançamento destaca o
olhar crítico sobre a cons-
trução de Brasília e as trans-
formações no Centro-Oeste.
Quando: quinta-feira (30),
às 18h. Onde: livraria Pala-
vrear, rua 232, nº 338, setor
leste universitário, Goiânia.

entrada gratuita.

Pré-estreia de cinema
O cineasta goiano Fabio

Meira retorna a Goiânia nes-
ta quinta-feira (30) para a
pré-estreia especial de seu
novo longa-metragem,
Mambembe, no Cine ritz,
no setor Central. A sessão
marca o primeiro contato
do público com a obra antes
da estreia nacional, prevista
para 14 de maio, e contará
com debate após a exibição,
com a presença do diretor.
Misturando documentário

e ficção, o filme acompanha
a trajetória de três mulheres
de um circo itinerante e um
misterioso topógrafo, em
uma narrativa sobre me-
mória, tempo e arte circen-
se. O longa reforça a traje-
tória de Fabio Meira, diretor
de As duas irenes e Tia vir-
gínia. Quando: quinta-feira
(30), às 20h30. Onde: Cine
ritz, rua 8, nº 501, setor
Central, Goiânia. ingressos
à venda; gratuito para es-
tudantes de cinema. 

Exposição de arte
A exposição Ancestrali-

dades segue aberta ao pú-
blico até segunda-feira (28)
na Galeria de Artes do Ba-
sileu França, no setor leste
universitário, em Goiânia.
A mostra reúne obras de
nove artistas e propõe re-
flexões sobre origens, me-
mórias, identidades e as co-
nexões entre passado e pre-
sente. Quando: segunda-
feira (28), das 8h às 18h.
Onde: Galeria de Artes do
Basileu França, Avenida uni-
versitária, Goiânia. entrada
gratuita. 

Projeto destaca a percussão e a música instrumental 
brasileira em apresentação no Setor Faiçalville
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Felipe araújo abre o jogo
sobre carreira em família
famosa 

Felipe Araújo relembrou
os desafios que enfrentou no
começo da carreira, especial-
mente por carregar o peso
de uma família já consolidada
na música. segundo ele, a co-
brança foi intensa desde os
primeiros passos.

"Com certeza foi uma pres-
são muito grande. Tive que
ter uma coragem e uma força
que veio de deus", afirmou o
cantor, ao falar sobre o início
da trajetória.

Mesmo com o nervosismo
nas primeiras aparições na
Tv, ele destacou que hoje se
sente mais seguro no palco,
embora ainda mantenha o
frio na barriga antes de se
apresentar. 

Felipe araújo entrega 
detalhes sobre casamento
na itália 

Felipe Araújo surpreendeu
ao compartilhar detalhes do
casamento com a noiva lara
Prado. A cerimônia já tem
data marcada: 31 de julho, e
acontecerá no sul da itália.O
cantor não escondeu a an-

siedade para o grande dia e
ainda divertiu ao falar sobre
quem toma as decisões.
"Quem decide tudo é a lara.
eu só finjo que mando", brin-
cou. ele também contou que
o casal está organizando tudo
junto e que a viagem será es-
pecial, já que pretende apro-
veitar o momento para gravar
músicas no país.

Filho de Maíra Cardi faz
desabafo após ataques na
web 

lucas Cardi, filho de Maíra
Cardi, veio a público ao lado
da esposa, Thuani Todeschini,
para denunciar uma série de
ataques virtuais envolvendo
sua aparência e sexualidade.
Após um vídeo viralizar em
páginas de fofoca, o casal de-

cidiu transformar a situação
em um alerta sobre os efeitos
do cyberbullying.Thuani des-
tacou a gravidade dos comen-
tários e reforçou que esse
tipo de comportamento pode
desencadear problemas sérios
de saúde mental, como an-
siedade e depressão. Já lucas,
com um discurso maduro, pe-
diu mais empatia e reflexão
por parte dos internautas,
ressaltando que muitas pes-
soas não têm a mesma es-
trutura emocional para lidar
com esse tipo de violência.
"desde sempre, eu ouvi esse
tipo de coisa na internet, por-
que isso acontece mesmo. eu
vivo isso desde mais ou me-
nos os 9 anos de idade, então
é algo comum para mim", ini-
ciou. e seguiu: "Já parei para
analisar muito sobre isso e
percebi que, geralmente,
quem fala essas coisas são
pessoas que têm dores pró-
prias. Às vezes, são pessoas
que ainda não conseguiram
se assumir e acabam xingando
o outro por causa disso, ou
que são gordas e não conse-
guem emagrecer, ou têm ou-
tras questões e dores pessoais
que refletem nos outros".

CELEBRIDADES

Bruna Biancardi usou
as redes sociais nesta ter-
ça-feira (28) para conver-
sar com os internautas e
aproveitou para respon-
der algumas perguntas
sobre a vida. Ela, inclu-
sive falou sobre a rotina
de Mavie.  Ao ser ques-
tionada por um seguidor
sobre quais atividades a
menina, de dois anos, fru-
to do casamento da in-
fluenciadora com o joga-
dor Neymar Jr, fazia além
das aulas de balé, Bruna
revelou uma agenda

cheia de compromissos.
A companheira do jo-

gador publicou uma foto
sorridente de Mavie e
disse que a menina faz:
ginástica rítmica, aulas
de inglês, natação e
acompanhamento com
uma pedagoga.

Bruna Biancardi compartilha rotina
compromissada de Mavie

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
dia de agir com estratégia.

nem toda batalha precisa ser ven-

cida na força. no amor, evite im-

pulsividade, escute mais.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Com o sol no seu signo, sua

energia está em alta. Bom mo-

mento para decisões financeiras

e autocuidado. no amor, segu-

rança emocional em destaque.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua mente está acelerada, mas

cuidado com distrações. Foque

no que realmente importa. Con-

versas sinceras podem resolver

pendências afetivas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
dia sensível, você pode ab-

sorver emoções dos outros

com facilidade. Proteja sua

energia. no trabalho, evite se

sobrecarregar.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Momento de se posicionar,

mas com diplomacia. liderança

será testada. no amor, evite or-

gulho excessivo.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Organização será sua melhor

aliada. Aproveite para resolver

pendências. no amor, menos co-

brança e mais leveza.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
decisões importantes podem

surgir, não adie. Confie mais na

sua intuição. relacionamentos

pedem equilíbrio real, não apa-

rência.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações internas em

andamento. Pode ser um dia in-

tenso emocionalmente. no amor,

profundidade e verdade serão es-

senciais.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
vontade de liberdade em alta.

só cuidado para não fugir de res-

ponsabilidades. no trabalho, boas

ideias podem surgir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco total em resultados.

dia produtivo, mas evite rigidez.

no amor, demonstre mais o

que sente.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em destaque. Óti-

mo momento para inovar. no

amor, surpresas positivas podem

acontecer.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sensibilidade e intuição ele-

vadas. Cuidado com ilusões.

no trabalho, mantenha os pés

no chão.

O repertório reúne releituras de obras conhecidas do público

Concerto une diferentes gerações
musicais com repertório de jazz

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar

O longa “Mambembe”, do
cineasta goiano Fabio Meira,
tem pré-estreia nesta quinta-
feira (30), no Cine Ritz, em
Goiânia, às 20h30. O filme, que
mistura documentário e ficção
e percorreu um extenso cir-
cuito de festivais nacionais e
internacionais, chega à sua ci-
dade de origem antes do lan-
çamento em todo o Brasil, mar-
cado para 14 de maio. Meira
estará presente e participará
de um debate com o público
após a exibição. Os ingressos
estão à venda no site Velox
Tickets, com entrada gratuita
para estudantes de cinema.

Com 99 minutos, o filme
coloca no centro da narrativa
Índia Morena, Patrimônio Vivo
de Pernambuco e uma das
maiores referências da arte
circense no país. O elenco reú-
ne ainda o ator brasiliense Mu-
rilo Grossi, a artista potiguar
Madona Show e a atriz carioca
Dandara Ohana, que vive Jés-
sica, ex-artista de circo esta-
belecida em Belém.

A trama acompanha três
mulheres de um circo itine-
rante cujos caminhos se cru-
zam com os de um topógrafo
nômade, vivido por Grossi. Em
uma construção que embara-
lha ficção e realidade ao longo
de 15 anos de filmagens, "Mam-
bembe" propõe uma jornada
sobre memória e desejo e
transforma o próprio ato de
filmar em parte da narrativa.
O gênero é documentário, mas
a fronteira com a ficção é de-
liberadamente borrada.

O roteiro é assinado por-

Meira e Susana Barriga. A fo-
tografia é de Daniela Cajías. A
montagem ficou a cargo de Af-
fonso Uchôa, Fabio Meira e Ju-
liano Castro. A produção é da
Roseira Filmes, com Meira,
Maya Da-Rin e Paula Pripas.

Circuito de prêmios
“Mambembe” estreou na

Première Brasil do Festival do
Rio e passou pela Mostra In-
ternacional de Cinema em São
Paulo, pelo Forumdoc.BH e
pelo CinePE. No Festival de Ci-
nema de Vitória, levou Melhor
Filme, Melhor Interpretação
para Índia Morena e Menção
Honrosa para Madona Show,
além do Prêmio Sesc Glória.
No Panorama Internacional
Coisa de Cinema, em Salvador,
venceu Melhor Filme e Melhor
Montagem. No FICA, conquis-

tou Melhor Filme, Melhor Di-
reção e Melhor Montagem.

No Festival Guarnicê, foi
eleito Melhor Filme pelos júris
técnico e popular e levou Me-
lhor Atuação para Dandara
Ohana, Madona Show e Índia
Morena, Melhor Ator para Mu-
rilo Grossi e Melhor Fotografia
para Daniela Cajías. No circuito
internacional, Meira venceu
como Melhor Diretor no Bravo
Film Festival, em Los Angeles.
O filme recebeu ainda o Prêmio
do Júri no Festival Internacio-
nal de Cinema Brasileiro em
Milão e esteve na programação
do Festival Internacional de
Cinema de Mar del Plata, na
Argentina.

O peso de uma 
pré-estreia em casa

Para o diretor, exibir o filme

em Goiânia antes do lança-
mento nacional tem um signi-
ficado que vai além da agenda
de divulgação. "Estrear 'Mam-
bembe' em Goiânia tem um
peso muito especial para mim.
Estar em casa, mostrando mais
um trabalho, de temas tão pro-
fundos, para o público de
Goiás, é uma forma de reen-
contro — comigo mesmo, com
minha história e com quem
acompanha meu percurso des-
de o começo. É um filme que
nasceu em Goiânia e aqui ele
ganha um sentido diferente,
porque volta carregado das
perguntas e das emoções que
me movem como artista goia-
no", diz Meira.

Nascido em Goiânia em
1979, ele começou no cinema
como assistente de Ruy Guerra.
Seu primeiro longa, "As Duas

Irenes" (2017), rodado em
Goiás e Pirenópolis, estreou
no Festival de Berlim e recebeu
quatro prêmios em Gramado.
Em 2023, "Tia Virgínia", com
Vera Holtz, Arlete Salles e Loui-
se Cardoso no elenco, conquis-
tou seis troféus no mesmo fes-
tival e sete indicações ao Gran-
de Otelo, incluindo Melhor
Atriz para Holtz e Melhor Atriz
Coadjuvante para Salles. O
curta "Atlântico" venceu no
Festival de Toulouse em 2010,
e o documentário "Pátria" foi
produzido para a ESPN Brasil
em 2013. Com "Mambembe",
Meira chega ao terceiro longa
com o mesmo percurso: fil-
mes gestados no interior do
Brasil, premiados nos maio-
res festivais do país e proje-
tados para o exterior. (Espe-
cial para O HOJE)

Sessão acontece
no Cine Ritz com
presença do
diretor e debate
com o público

Índia Morena, patrimônio vivo de Pernambuco e uma das maiores referências da arte circense no País

Cineasta goiano Fabio Meira
estreia “Mambembe” em casa 

EM CaRTaZ

Michael  (euA, 2026). duração:
2h 08min. direção: Antoine
Fuqua. elenco: Jaafar Jackson,
Colman domingo, nia long.
Gênero: Biografia.  Cinemark
Flamboyant: 15h20, 18h20,
21h20, 20h, 13h, 16h, 19h,
16h20, 19h20, 22h15, 21h30,
20h40, 22h. Kinoplex: 20h,
20h15, 21h20. Moviecom:
20h20, 21h30.

Advogado de Deus (BrA,2026)
duração:  1h 57min. direção:
Wagner de Assis. elenco: nico-
las Prattes, danilo Mesquita,
lorena Comparato. Cinemark
Flamboyant: 11h, 14h25, 17h20,
20h20, 12h, 15h25, 18h10,
20h50, 15h20, 18h30, 21h10,
15h30, 18h45, 21h45, 16h40,
19h30, 22h15. 

Maldição da Múmia (euA,
2026) duração: 2h 14min. di-
reção: lee Cronin. elenco: Jack
reynor, laia Costa, May Ca-
lamawy. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 12h, 15h,
17h50, 20h45, 12h15, 15h15,
18h30, 21h45, 13h, 15h50,
18h45, 21h45, 14h30, 17h30,
20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. Cineflix: 16h20,
19h10, 22h. 

Cara de um, Focinho de Outro
(euA, 2026) duração: 1h50min.
direção: Josh Greenbaum. elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: Comédia, Família. Cine-

mark Flamboyant: 14h00,
14h30. Cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(euA, 2026) duração: 1h45min.
direção: Aaron horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: Chris Pratt,
Anya Taylor-Joy, Charlie day,
Jack Black. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 17h,
19h45, 13h15, 13h40, 14h15,
16h30, 12h20, 15h20, 18h30,
21h25, 13h30, 16h, 18h45,
19h30, 22h, 19h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h00,
12h40, 12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30, 16h40,
16h45, 17h00, 17h10, 17h15,
18h00, 18h30, 18h45, 19h00,

19h20, 19h30, 19h40, 19h45,
20h30, 20h40, 21h00, 21h20.
Cineflix: 14h20, 14h40, 16h00,
16h50, 17h10, 18h20, 19h10,
19h30, 20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (euA,
2026) duração: 2h00min. dire-
ção: vanessa Caswill. elenco:
Maika Monroe, Tyriq Withers.
Gênero: drama, romance. Ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h00.Cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/euA,
2026) duração: 1h33min. dire-
ção: Cláudio Torres. elenco: Fer-
nanda Montenegro, Ary Fon-
toura, Bruna Marquezine. Gê-
nero: Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.

Cinemark Passeio das Águas:
12h00, 12h20, 22h00, 22h15.
Cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (euA, 2026) duração:
1h45min. direção: Kristoffer
Borgli. elenco: robert Pattinson,
zendaya, Alana haim. Gênero:
drama. Cinemark Flamboyant:
13h20, 15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15, 20h,
16h, 18h30. Cinemark Passeio
das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15, 18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
Cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) duração: 1h48min. di-
reção: Bruno Bini. elenco: Bel-

la Campos, João vitor silva,
rui ricardo diaz. Gênero: Ter-
ror. Cinemark Flamboyant:
12h00, 16h20, 17h00, 21h40,
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. Cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de Estrelas (euA,
2026) duração: 2h40min. dire-
ção: Phil lord, Christopher Mil-
ler. elenco: ryan Gosling, san-
dra hüller, Milana vayntrub.
Gênero: Ação, Ficção Científica.
Cinemark Flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45, 21h35,
14h, 17h30, 21h40, 14h45,
14h10. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 14h15, 17h40,
20h20, 21h00, 21h30.
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Divulgação

Um casal feliz e
recém-noivado é
colocado à prova
quando uma
revelação
inesperada faz 
com que a semana 
do casamento 
saia dos trilhos 
em “O Drama”
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O Brasil vem consolidando
sua posição como um dos
principais players globais na
fruticultura, impulsionado
pelo crescimento das expor-
tações e pela diversificação
de mercados. Atualmente, o
país ocupa a terceira coloca-
ção entre os maiores produ-
tores de frutas do mundo e,
nos últimos dez anos, regis-
trou aumento de 38% no valor
exportado e de 62% no volu-
me embarcado.

Em 2025, as exportações
brasileiras de frutas alcan-
çaram cerca de US$ 1,5 bi-
lhão, com saldo positivo pró-
ximo de US$ 400 milhões na
balança comercial. O desem-
penho reflete, segundo a As-
sociação Brasileira dos Pro-
dutores e Exportadores de
Frutas, um processo de or-
ganização da cadeia produ-
tiva iniciado a partir de 2013,
aliado à ampliação da pre-
sença internacional.

Diversificação 
e competitividade 
no campo

A pauta exportadora é li-
derada por produtos como
manga, uva, limão, melão, me-

lancia e mamão. A manga se
destaca em valor agregado,
enquanto limão e melão lide-
ram em volume. Ao mesmo
tempo, frutas consideradas
“premium”, como o avocado,
ganham espaço, impulsiona-
das pela demanda global por
alimentos saudáveis.

Um dos principais diferen-
ciais do Brasil está na capaci-
dade de produzir ao longo de
todo o ano, graças à diversi-
dade climática. Essa caracte-
rística permite atender mer-
cados internacionais em pe-
ríodos de entressafra no he-
misfério norte, ampliando a
competitividade frente a outros
países produtores.

Europa lidera, mas 
Ásia entra no radar

Atualmente, cerca de 60%
das exportações brasileiras têm
como destino a Europa. No en-
tanto, o setor tem direcionado
esforços para expandir sua
presença na Ásia, considerada
estratégica para o crescimento
até 2030.

Países como China e Índia
vêm ganhando relevância com
a abertura de mercado para
frutas brasileiras, incluindo li-
mão, maçã e avocado. A ex-
pectativa é de que o aumento
da renda e da urbanização
nesses países impulsione a de-
manda por frutas frescas nos
próximos anos.

Logística e 
desafios estruturais

Apesar do avanço, o setor
ainda enfrenta desafios lo-
gísticos importantes. A maior
parte das exportações ocorre
por via marítima, o que exige
planejamento rigoroso para
garantir qualidade e conser-
vação dos produtos. Frutas
mais sensíveis, por outro
lado, dependem do transpor-
te aéreo, que eleva os custos
operacionais.

Além disso, gargalos em in-
fraestrutura e custos de trans-
porte interno ainda impactam
a competitividade do produto
brasileiro no mercado inter-
nacional, especialmente quan-
do comparado a concorrentes
mais próximos dos grandes
centros consumidores.

Mercado interno e
cenário em Goiás

Mesmo com o crescimento
das exportações, o mercado
interno segue robusto e ainda
demanda importação de fru-
tas como pera, pêssego e amei-
xa. Ainda assim, o saldo co-
mercial permanece positivo,
sustentado pela força da pro-
dução nacional.

Em Goiás, o comportamen-
to dos preços apresenta dinâ-
mica própria. De acordo com
a Ceasa Goiás, frutas como ma-
mão e abacaxi mantêm esta-
bilidade, enquanto a melancia
registrou alta de quase 50%,
influenciada pela entressafra
e pela necessidade de impor-
tação de outros estados.

A banana-maçã teve leve

queda, ainda em patamar ele-
vado, enquanto a laranja apre-
sentou aumento moderado. Se-
gundo técnicos da central, o
mercado de frutas tende a ser
mais estável que o de hortali-
ças, mas sofre influência de
fatores sazonais e de consumo,
como períodos religiosos.

Pressão climática e
impacto nos preços

No segmento de hortaliças,
o cenário é mais volátil. Chu-
vas intensas recentes provo-
caram alta expressiva nos
preços, com destaque para a
vagem, que subiu mais de
64% e chegou a R$ 230 a cai-
xa. Produtos como cenoura,
beterraba e cebola também
registraram elevação.

A expectativa é de que, com
a chegada do período mais frio
entre maio e junho, haja ajuste
na oferta e possível reversão
de preços para alguns itens.
Ainda assim, as projeções in-
dicam manutenção de pressão
no curto prazo.

Com avanço nas exporta-
ções, diversificação de merca-
dos e fortalecimento da cadeia
produtiva, a fruticultura bra-
sileira segue em trajetória de
crescimento. O desafio, agora,
passa por ampliar a presença
internacional, especialmente
na Ásia, ao mesmo tempo em
que equilibra custos logísticos
e mantém estabilidade no mer-
cado interno - um movimento
que impacta diretamente es-
tados produtores e consumi-
dores, como Goiás. (Especial
para O HOJE)

Negócios

País amplia
presença global
com alta de 
38% em valor
exportado e busca
novos mercados
além da Europa 

Exportação de frutas cresce no
Brasil e setor mira Ásia até 2030 

Produção nacional
ganha competitividade
enquanto preços
seguem estáveis 
no Estado, segundo 
a Ceasa Goiás

Fotos: Divulgação
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